
A CBF confirmou ontem que os torcedores poderão 
assistir a um único treino da seleção, às 18h. Os ingressos, 
serão trocados por um quilo de alimento.  Esportes #13

Atores 
surdos 
encenam 
peça hoje 
Cultura #16

Seleção fará treino aberto 
para a torcida na próxima 
segunda-feira na Arena

// Presidente da Anorc, Marcelo Passos, exibe o Habite-se, comprovando que este ano a Festa do Boi abrirá ao público sem problemas 

// Na abertura para autoridades, os funcionários foram homenageados pela dedicação 
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A primeira unidade da 
Leroy Merlin no Rio Grande 
do Norte será inaugurada 
hoje, em Nova Parnamirim, 
oferecendo ao público 
consumidor um cardápio 
de 60 mil produtos para 
construção e reforma de casa, 
decoração e jardinagem. 
Com investimento de R$ 
105 milhões, a loja da marca 
francesa foi apresentada 
ontem ao governador 
Robinson Faria e lideranças 
do setor econômico. 
 Cidades #11

Na campanha eleitoral 
em Natal, mais da metade 
da arrecadação de todos os 
candidatos a prefeito tem 
a mesma origem: doações 
feitas pelas legendas. 
Somente uma candidata 
não tem o próprio partido 
como maior doador, Rosália 
Fernandes (PSTU). Quem 
também tem uma situação 
diferente dos demais é o 
prefeito Carlos Eduardo 
Alves, cuja maior parte dos 
recursos vem de doações de 
pessoas físicas.  Política #3

A Superintendência 
regional do DNIT vai 
encaminhar ao Ministério 
do Planejamento o projeto 
de ciclovia para a BR 
101, trecho entre Natal e 
Parnamirim, que passa 
por obra de reforma. O 
projeto foi elaborado pela 
Associação de Ciclistas do 
RN.    Cidades#12

Estudantes que 
ocuparam quarta-feira 
unidades do Instituto 
Federal em Natal, Mossoró 
e Ipanguaçu, em protesto 
contra medidas adotadas 
pelo governo Temer, ficaram 
de desocupar os campi hoje. 
Os locais se transformam 
em seções eleitorais  
domingo.  Cidades #12

Leroy Merlin  
inaugura sua 
1ª loja na 
Grande Natal

Partidos 
financiam 
54,5% da 
campanha 

Projeto de     
ciclovia será 
apresentado 
a ministério

IFRN será 
desocupado 
antes da 
eleição

Festa do Boi já 
tem Habite-se 
e prevê gerar 
R$ 50 mi lhões 
Ao contrário do ano passado, quando a festa enfrentou problemas 
no dia da abertura, nova gestão da Anorc já regularizou situação do 
parque de exposições e promete evento diferenciado  Cidades #9
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Historicamente, temos adiado 
a adoção da educação de 

tempo integral mesmo diante 
de exemplos reais.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Lúcio Teixeira assume 
a presidência da 

Academia de Letras 
Jurídicas do RN. #4

Artigo
[ Jalmir Oliveira ]

O isento é mestre em evitar 
represália, mas odeia ser 

desmascarado. Desafiar a 
isenção é premente.  #4

Plural
[ Fátima Bezerra ]

A população de Natal tem 
a oportunidade agora de 

resgatar o legado de 
Djalma Maranhão.  #4

Jornal De
[ Cristiano Félix ]

O mundo fashion se volta 
para o perfume descontraído 
e ousado da Kenzo, que traz 

muito animal print.  #6
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Rio Grande do Norte é um dos que receberá militares para reforçar segurança e dar suporte na 
realização do pleito que definirá os prefeitos e vereadores de todo o Brasil pelos próximos 4 anos   

Eleições terão 25 mil militares 
em 14 estados no primeiro turno

A
s Forças Arma-
das vão empre-
gar 25 mil mili-
tares para segu-
rança e apoio lo-

gístico no primeiro turno das 
eleições municipais. A infor-
mação foi divulgada ontem 
(29) pelo Ministério da Defe-
sa. O contingente das três for-
ças vai atuar em 408 localida-
des de 14 estados definidos 
pelo Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE), que fez a solicitação. 

Do total, os militares vão 
reforçar a segurança em 307 
localidades de 12 estados. Ao 
todo, serão utilizados 1.243 
viaturas, quatro blindados, 
89 embarcações e 26 aerona-
ves da Marinha, do Exército 
e da Aeronáutica, segundo o 
ministério.

De acordo com TSE, os 
pedidos atendidos hoje (29) 
para envio de reforço federal 
para segurança foram para as 
cidades de Fonte Boa (AM), 
Atalaia do Norte (AM), Mata 
Grande (AL), Santo Antonio 
do Içá (AM), Tanque d’Arca 
(AL), Apani (AL), Inhapi 
(AL), Tonantins (AM), Lábria 
(AM), Aparecida (PB), Lastro 
(PB), Marisópolis (PB), Naza-
rezinho (PB), São Francisco 
da Lagoa Tapada (PB), San-
ta Cruz (PB), Veirópolis (PB), 
Campina Grande (PB), Espe-
rança (PB), Souza (PB), Pom-
bal (PB), Pontaporã (MS).

Outros pedidos ainda po-
dem ser analisados na ses-
são extraordinária do tribunal 
marcada para hoje (30), às 
17h. No próximo domingo (2), 
os militares também vão dar 
apoio logístico na votação e 
apuração, como no transpor-
te de urnas eleitorais e funcio-
nários dos tribunais eleitorais 
em 102 localidades de difícil 
acesso. Em outras 307 locali-
dades, o objetivo será garantir 
a segurança e a tranquilidade 
durante a eleição. Outros 3 mil 
militares devem ficar de pron-
tidão. De acordo com o minis-
tério, o custo estimado da ope-
ração é R$ 23 milhões, que se-
rão pagos pelo TSE.

Os 14 estados que recebe-
rão os militares são: Acre, Ala-
goas, Amapá, Amazonas, Ma-
ranhão, Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul, Pará, Paraíba, 
Rio de Janeiro, Rio Grande do 
Norte, Roraima, Sergipe e To-

cantins. Os militares vão atuar 
no sábado (1°) e no domingo e 
a operação pode se repetir no 
segundo turno, caso haja nova 
solicitação.

RIO DE JANEIRO
Único estado da região Su-

deste que receberá reforço na 
eleição, o Rio de Janeiro deve 
contar com 6,5 mil militares 
em 11 municípios (Rio de Ja-
neiro, Belford Roxo, Magé, 
Campos dos Goytacazes, São 
Gonçalo, Macaé, Queimados, 
Japeri, Nova Iguaçu, São João 
de Meriti e Duque de Caxias). 
Ao todo, 16 candidatos foram 
assassinados no estado do Rio 
de Janeiro nesta campanha 
eleitoral. A Polícia Civil inves-
tiga a atuação de grupos para-
militares, como as milícias, e o 
tráfico de drogas.

Um efetivo de 7,7 mil mi-
litares foi escalado para a Re-
gião Norte (Pará, Amapá, 
Amazonas, Tocantins e Ro-
raima), e outros 5,3 mil de-
vem dar apoio às eleições no 
Nordeste (Maranhão, Paraíba, 
Alagoas, Sergipe e Rio Gran-
de do Norte). Para a Região 
Centro-Oeste (Mato Grosso 
e Mato Grosso do Sul), serão 
deslocados 2,3 mil militares.

A atuação das Forças Ar-
madas nas eleições foi autori-
zada por um decreto do presi-
dente Michel Temer publica-
do em 23 de agosto. O reforço 
foi confirmado pelo ministro 
da Defesa, Raul Jungmann, 
em reunião com o presiden-
te do TSE, ministro Gilmar 
Mendes.

// o custo estimado dessa operação de segurança  é R$ 23 milhões, despesa que será paga  pelo tribunal Superior Eleitoral

FERNANDO FRAZÃO / NOVO

O presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), mi-
nistro Gilmar Mendes, consi-
derou um “episódio chocan-
te e deplorável” o atentado 
ocorrido anteontem (28) ao 
candidato a prefeito de Itum-
biara (GO) José Gomes da 
Rocha (PTB) e o vice-gover-
nador, José Eliton. O candi-
dato morreu e o vice-gover-
nador foi baleado e está in-
ternado. Eles participavam 
de uma carreata do candida-
to à prefeitura.

“Deu a impressão real-
mente de um atentado e nós 
não temos, pelo menos nes-
sa região, não tínhamos esse 
tipo de manifestação. As in-
vestigações estão sendo fei-
tas, não se tem claro qual foi 
a motivação, qual foi o móvel, 
mas evidentemente parece 
estar associado a um contex-
to, ou uma atuação política”, 
disse o ministro. “Isso certa-
mente será devidamente es-
clarecido, mas realmente se 
trata de um episódio chocan-
te e deplorável para todos os 
títulos”, completou.

Mendes disse que ainda 
não foi indentificado o mo-
tivo do aumento da violência 
durante as campanhas para 
as eleições deste ano. No Rio 
de Janeiro, por exemplo, 16 
candidatos foram assassina-
dos no estado nesta campa-

nha eleitoral. A Polícia Civil 
investiga a atuação de gru-
pos paramilitares, como as 
milícias, e o tráfico de drogas.

“Estamos ainda carentes 
de explicação. No Rio de Ja-
neiro, temos já aquela situa-
ção conflitada, a presença de 
milícias, a questão do crime 
organizado, narcotráfico. Es-
tivemos duas vezes na Bai-
xada Fluminense, conver-
samos com as autoridades, 
discutimos a presença das 
Forças Armadas e da For-
ça Nacional lá, com o minis-
tro Jungmann [da Defesa] e 
com o ministro Alexandre de 
Moraes [da Justiça] e o presi-
dente do Tribunal Regional 

Eleitoral e estamos também 
acompanhando com mui-
to atenção e pedindo cuida-
do e pedindo também que as 
investigações sejam as mais 
prontas possíveis nesses epi-
sódios inclusive nesse episó-
dio lamentável ocorrido em 
Goiás”.

O presidente do TSE lem-
brou que estão sendo aten-
didos os pedidos dos tribu-
nais regionais e de governa-
dores para a atuação de for-
ças de segurança federais 
durante as eleições munici-
pais. Segundo dados da Cor-
te, até o momento foi autori-
zado a atuação dessas forças 
em 307 localidades em 12 
estados. 

Para o ministro, alguns 
casos de violência podem ter 
relação com questões elei-
torais. “Aparentemente, sim, 
embora também as autori-
dades do Rio de Janeiro te-
nham dito que havia disputa 
e algumas atividades ligadas 
ao crime comum, ao crime 
ordinário na cidade do Rio 
de Janeiro, mas isso envol-
ve sempre milícias, envolve 
narcotráfico e alguns candi-
datos que estão associados, 
o que traz uma outra preo-
cupação, que é o crime orga-
nizado participando do pro-
cesso eleitoral, isso realmen-
te é algo delicado”, disse.

tSE identifica 
quase R$ 300 
mi de doações 
suspeitas

Levantamento divulgado 
ontem (29) pelo Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) 
identificou quase R$ 300 
milhões de doações nestas 
eleições consideradas 
suspeitas. Essas doações 
foram feitas, por exemplo, 
por beneficiários do Bolsa 
Família  e desempregados.
De acordo com os dados, 
foram identificados 23.844 
doadores que não têm 
renda compatível com o 
valor doado. Nesse caso, as 
doações somam cerca de 
R$ 227.471milhões. Foram 
identificados também 
22.367 casos de doação 
de beneficiários do Bolsa 
Família, somando mais 
de R$ 21,132 milhões. 
Foram registradas 
também doações de 
46.694 desempregados 
que superam o valor de R$ 
51.963 milhões.
O cruzamento de dados 
é feito entre as prestações 
de contas de candidatos 
às eleições deste ano e 
outras bases de dados. 
O cruzamento é feito 
pelo Tribunal de Contas 
da União (TCU) entre 
diferentes bancos de dados 
e o sistema de prestação de 
contas do TSE.
No balanço anterior, 
do último dia 26, foram 
identificados casos 
suspeitos de indícios de 
irregularidades, que serão 
verificados.
Contadores que trabalham 
com a prestação de contas 
de partidos políticos e 
candidatos que concorrem 
às eleições deste ano 
serão capacitados pelos 
tribunais regionais 
eleitorais. Segundo o TSE, o 
objetivo cooperação é que 
as informações prestadas 
à Justiça Eleitoral sejam 
enviadas de forma técnica 
e estejam de acordo com 
as normas. Os contadores 
terão um manual onde 
poderão consultar as 
regras sobre a prestação de 
contas. 

Michèlle canes  
Da Agência Brasil

Morte em Goiás é “chocante e 
deplorável”, diz Gilmar Mendes

// José Eliton, morto em 
campanha 

REPRODUÇÃO

Vinícius lisboa 
e ivan Richard
Agência Brasil
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Sem poder contar com empresas, candidatos se valem de 
doações partidárias para poder financiar campanhas e 
esse tipo de recursos já é mais da metade do total arrecadado

Em Natal, 54,5% da 
campanha  é paga  
pelos partidos 

S
em recursos de em-
presas e com bai-
xa adesão de pes-
soas físicas às doa-
ções de campanha, 

os próprios partidos ajudam a 
financiar as eleições para pre-
feito nos quatro maiores co-
légios eleitorais do País. E em 
Natal, a situação não é diferen-
te: de acordo com as informa-
ções mais recentes prestadas 
ao Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE), referentes ao dia 28 
de setembro, 54,5% da campa-
nha na capital está sendo ban-
cada pelos partidos.

Ao todo, os sete candidatos 
arrecadaram R$ 2.003.520,93. 
Desse total, R$ 1.092.956,28 
saiu do bolso dos partidos. 

Dos candidatos que dispu-
tam a prefeitura, apenas Ro-
sália Fernandes (PSTU) não 
tem como principal doador 
seu próprio partido. Todos 
os demais tem a lista de doa-
ções encabeçadas por suas si-
glas partidárias. Com relação à 
participação total das doações 

partidárias no financiamento 
da campanha, cinco candida-
tos em Natal tem mais de 80% 
da campanha financiada por 
doações de partido: Fernan-
do Mineiro (PT) tem 89,5% 
da arrecadação composta 
por doações partidárias; Már-
cia Maia (PSDB), 83,1%; Kelps 
Lima (SD), 96,6%; Freitas Jú-
nior, 92,2%; e Robério Paulino 
(PSOL), com 96,1%.  

Somente Rosália e Carlos 
Eduardo Alves fogem a esse 
padrão. O candidato à reelei-
ção tem a maior parte de sua 
arrecadação bancada por do-
ações de pessoas físicas, um 
total de R$ 740.000,00, o que 
representa 79,27% do total. 
Doações de partidos na cam-
panha do atual prefeito são 
apenas 16%, R$ 150 mil no 
total. Com relação à internet, 
aposta como um dos canais 
de doação no início do ano, 
uma decepção. Apenas um 
candidato conseguiu até ago-
ra arrecadar R$ 50,00, no caso, 
Carlos Eduardo Alves. 

COLÉGIOS
A situação existente em 

Natal ocorre em grandes colé-
gios eleitorais. Segundo levan-
tamento feito pelo jornal O Es-
tado de S. Paulo, 53% do valor 
doado até agora aos candida-
tos veio das legendas. 

O jornal analisou a arreca-
dação de todos os candidatos 
com dados divulgados pelo 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) que disputam em São 
Paulo, Rio, Salvador e Belo Ho-
rizonte. De 37 concorrentes, 
21 receberam mais doações 
do próprio partido do que de 
pessoas físicas. 

A verba de campanha de 
quase metade dos candidatos 
é composta em mais de 70% 
por doações de partido. Dez 
superam a casa dos 90% e dois 
candidatos à prefeitura de Sal-
vador foram 100% financia-
dos por suas legendas: Cláu-
dio Silva (PP) e Fábio Noguei-
ra (PSOL). Ao todo, os parti-
dos gastaram mais de R$ 10,6 
milhões em campanha nessas 
cidades.

PESSOAS
Dos R$ 48,5 milhões arre-

cadados em campanha nas 

quatro capitais, 35% vieram de 
doações de pessoas físicas. Em 
São Paulo, Fernando Haddad 
(PT), Marta Suplicy (PMDB) 
e Ricardo Young (Rede) arre-
cadaram mais nessa moda-
lidade. Mas metade dos dez 
candidatos da cidade rece-
beu verba maior de partidos 
políticos. Celso Russoman-
no (PRB), por exemplo, arre-
cadou R$ 3,7 milhões, sendo 
92% com a própria legenda.

Recursos próprios somam 
12% das doações nas quatro 
capitais. Apesar de 14 candi-
datos terem contribuído para 
as próprias campanhas, os va-
lores costumam ser peque-
nos. Dois concorrentes são 
responsáveis por quase todo 
o valor arrecadado com re-
cursos particulares. Dos R$ 
5,5 milhões nessa modalida-
de, R$ 2,4 milhões foram apli-
cados pelo tucano João Doria 
(PSDB), candidato a prefei-
to de São Paulo, enquanto R$ 
2,1 milhões pertencem a Ro-
drigo Pacheco (PMDB), que 
concorre em Belo Horizonte. 
(com informações da Agência 
Estado)

Everton Dantas 
Do NOVO

// Tentando a reeleição, Carlos Eduardo Alves (PDT) é o candidato com maior arrecadação por doações de pessoas físicas 
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Políticos estão determina-
dos a rever as formas de finan-
ciar campanhas. Com doações 
de empresas vetadas, os custos 
sobrecarregam o Fundo Par-
tidário, segundo eles. “No mo-
mento em que praticamente a 
totalidade do Fundo Partidário 
passa a ser destinada às cam-
panhas, as demais atividades 
ficam comprometidas”, disse o 

presidente do PSDB, senador 
Aécio Neves (MG).

O tucano destacou que o 
fundo tem outras finalidades - 
a manutenção das atividades 
partidárias, a formação de qua-
dros e o apoio a estudos - e res-
saltou que é preciso “equilibrar 
a equação” entre doação de 
pessoas físicas e o uso da ver-
ba pública.

O presidente do PP, sena-
dor Ciro Nogueira (PI), disse 
acreditar que as pessoas não 
estão dispostas a doar para 
campanhas eleitorais e que o 
financiamento apenas com 
o Fundo Partidário não é su-
ficiente. “Na prática, encerra-
mos as doações privadas (em-
presariais) e não criamos a pú-
blica. Essa vai ser uma eleição 

de muito caixa 2.” Para o sena-
dor, a questão deve ser redis-
cutida no Congresso tão logo 
se encerrem as eleições. O se-
nador José Agripino (RN), pre-
sidente do DEM, elogiou o fato 
de as campanhas terem se tor-
nado mais baratas, mas, segun-
do ele, as eleições vão trazer o 
assunto da arrecadação nova-
mente ao debate.

CONTAS 
ELEITORAIS 

Veja quanto cada 
candidato arrecadou 
e de onde vieram os 
recursos até agora 

Carlos Eduardo 
Alves (PDT)

R$ 933.549,99 - Total de 
Recursos Recebidos

R$ 740.000,00 - Doação 
de Pessoas Físicas / 

79.27%
R$ 50,00 - Doação pela 

Internet / 0.005356%
R$ 0,00 - Doação de 
Candidatos / 0.000%

R$ 150.000,00 - Doação 
de Partidos / 16.07%
R$ 0,00 - Doação de 

RONIs / 0.000%
R$ 43.499,99 - 

Recursos Próprios / 
4.660%

R$ 705.146,17 - Total de 
Despesas Contratadas

R$ 216.946,17 - Total de 
Despesas Pagas

Principal doador 

PARTIDO 
DEMOCRATICO 
TRABALHISTA  
R$ 80.000,00

Fernando Mineiro 
(PT) 

R$477.900,63 - Total de 
Recursos Recebidos

R$ 40.550,00 - Doação 
de Pessoas Físicas / 

8.485%
R$ 0,00 - Doação pela 

Internet / 0.000%
R$ 0,00 - Doação de 
Candidatos / 0.000%

R$ 427.874,63 - Doação 
de Partidos / 89.53%
R$ 0,00 - Doação de 

RONIs / 0.000%
R$ 9.476,00 - Recursos 

Próprios / 1.983%

R$461.984,45 - Total de 
Despesas Contratadas
R$243.090,35 - Total de 

Despesas Pagas

Principal doador 

PARTIDO DOS 
TRABALHADORES 

R$ 427.874,63

Márcia Maia 
(PSDB)

R$ 361.000,00 - Total de 
Recursos Recebidos

R$ 10.000,00 - Doação 
de Pessoas Físicas / 

2.770%
R$ 0,00 - Doação pela 

Internet / 0.000%
R$ 0,00 - Doação de 
Candidatos / 0.000%

R$ 300.000,00 - Doação 
de Partidos / 83.10%
R$ 0,00 - Doação de 

RONIs - 0.000%
R$ 51.000,00 - 

Recursos Próprios / 
14.13%

R$ 328.137,78 - Total de 
Despesas Contratadas

R$ 252.497,75 - Total de 
Despesas Pagas

Principal doador

PARTIDO DA SOCIAL 
DEMOCRACIA 
BRASILEIRA  

- R$300.000,00

Kelps Lima 
(Solidariedade)

R$134.878,66 - Total de 
Recursos Recebidos / 

R$ 3.878,66 - Doação 
de Pessoas Físicas / 

2.876%
R$ 0,00 - Doação pela 

Internet / 0.000%
Fonte: TSE. Atualização de 

contas 28/092017 

Partidos querem rever financiamento

// Fernando Mineiro (PT), maior volume de doação por partido  // Rosália Fernandes (PSTU), única que foge ao padrão das doações

R$ 0,00 - Doação de 
Candidatos / 0.000%

R$ 130.400,00 - Doação 
de Partidos / 96.68%
R$ 0,00 - Doação de 

RONIs / 0.000%
R$ 600,00 - Recursos 

Próprios / 0.4448%

R$ 87.829,35 - Total de 
Despesas Contratadas
R$ 65.509,35 - Total de 

Despesas Pagas

Principal doador 
 

SOLIDARIEDADE 
(COMISSAO 
PROVISORIA 
ESTADUAL) 

- R$130.400,00

FREITAS JÚNIOR 
(Rede)

R$ 8.438,15 - Total de 
Recursos Recebidos

R$ 540,00 - Doação 
de Pessoas Físicas / 

6.400%
R$ 0,00 - Doação pela 

Internet / 0.000%
R$ 0,00 - Doação de 
Candidatos / 0.000%
R$ 7.798,15 - Doação 
de Partidos / 92.42%
R$ 0,00 - Doação de 

RONIs / 0.000%
R$ 100,00 - Recursos 

Próprios / 1.185%

R$ 2.258,65 - Total de 
Despesas Contratadas
R$ 2.258,65 - Total de 

Despesas Pagas

Principal doador 
 

REDE 
SUSTENTABILIDADE 

- R$5.000,00

Robério Paulino 
(PSOL)

R$77.200,00 - Total de 
Recursos Recebidos

R$ 0,00 - Doação 
de Pessoas Físicas / 

0.000%
R$ 0,00 - Doação pela 

Internet / 0.000%
R$ 0,00 - Doação de 
Candidatos / 0.000%

R$ 74.200,00 - Doação 
de Partidos / 96.11%
R$ 0,00 - Doação de 

RONIs / 0.000%
R$ 3.000,00 -Recursos 

Próprios / 3.886%

R$ 71.300,00 - Total de 
Despesas Contratadas
R$ 63.300,00 - Total de 

Despesas Pagas

Principal doador 

PARTIDO SOCIALISMO 
E LIBERDADE - 
R$ 40.000,00

Rosalia Fernandes 
(PSTU)

 
R$10.553,50 - Total de 
Recursos Recebidos

R$ 2.570,00 - Doação 
de Pessoas Físicas / 

24.35%
R$ 0,00 - Doação pela 

Internet / 0.000%
R$ 2.683,50 - Doação 

de Candidatos / 0.000%
R$ 300,00 - Doação de 

Partidos / 2.843%
R$ 0,00 - Doação de 

RONIs / 0.000%
R$ 5.000,00 - Recursos 

Próprios/ 47.38%

R$ 531,60 - Total de 
Despesas Contratadas

R$ 531,60 - Total de 
Despesas Pagas

Principal doador

ROSÁLIA MARIA 
FERNANDES 
R$5.000,00
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OpiniãO

É preciso creditar ao go-
verno Temer a coragem de 
mexer numa verdadeira caixa 
de marimbondos ao encami-
nhar ao Congresso Nacional, 
como Medida Provisória, uma 
proposta de reforma do ensi-
no médio, que tem como prin-
cipal característica possibilitar 
ao estudante a escolha de dife-
rentes trilhas de formação es-
colar e técnica.

No conjunto de medidas 
propostas, o governo também 
anunciou o seu plano de am-
pliar a educação integral já a 
partir de 2017.

Certamente que a educa-
ção, em geral, e a educação 
básica, em particular, dizem 
respeito a múltiplas corren-
tes de pensamento, com cada 
um merecendo a devida aten-
ção, sabendo-se que qualquer 
equívoco poderá ter reflexos 
numa vida inteira, com inúme-
ras dificuldades de correção.

Mas, a primeira coisa a ser 
levada em conta neste mo-
mento é que o projeto enca-

minhado já tem muita roda-
gem. Há pelo menos seis anos 
vem sendo elaborado no meio 
de intermináveis discussões 
sempre marcadas pela diver-
sidade de opiniões. Mas, por 
mais díspares que são as solu-
ções apresentadas, o diagnós-
tico foi compartilhado pela 
grande maioria, que entende 
a necessidade de mudança de 
um modelo que se exauriu e 
começa a exigir mudança.

A expectativa é que essas 
mudanças comecem a ser apli-
cadas a partir de 2017, de acor-
do com a capacidade de cada 
rede de ensino, não havendo 
um prazo rígido para imple-
mentação da reforma, mas a 
primeira turma deve ingressar 
no novo modelo em 2018.

Não se pode esquecer, nes-
ta hora, que a necessidade da 
reforma foi consequência de 
um fato concreto. Foi o Brasil 
não ter conseguido – por dois 
anos seguidos - cumprir as 
metas estabelecidas. De acor-
do com os dados do Índice de 

Desenvolvimento de Educa-
ção Básica (IDEB), que mede 
a qualidade de ensino no país, 
o ensino médio é o que está 
em pior situação, quando 
comparado às séries iniciais e 
finais de educação fundamen-
tal.  A meta do ano era 4.3, mas 
o índice alcançado não pas-
sou de  3.7.

O Brasil dispõe, atualmen-
te, de um contingente de oito 
milhões de alunos matricu-
lados. Um número que inclui 
estudantes matriculados na 
escola pública e privada. Pe-
los levantamentos do Minis-
tério da Educação, enquan-
to a taxa de abandono no en-

sino fundamental foi de 1.9% 
a do ensino médio chegou a 
6.8%. Outro indicativo doloro-
so é a comparação dos índices 
de reprovação, que no ensino 
fundamental alcança 8.2% e 
11.5% no ensino médio.

No encaminhamento da 
proposta do governo, o minis-
tro Mendonça Filho deu uma 
resposta àqueles que passa-
ram a desfraldar a bandeira do 
“que pressa é essa”.

Resposta do ministro: 
- A pressa de termos crian-

ças e jovens relegados à edu-
cação pública de baixa qua-
lidade, comprometendo tan-
to o seu futuro quanto a sua 
vida. Não podemos ser passi-
vos e tolerantes diante de um 
quadro deste de verdadeira 
calamidade.

Por mais que se saiba da ne-
cessidade do debate na imple-
mentação de uma reforma, a 
iniciativa de dar celeridade ao 
processo não pode servir  de 
pretexto para deixar o assunto 
na geladeira. Pelo contrário.

Posse na Academia
O professor Lúcio Teixeira 
assume hoje, às 10 hs, no 
auditório da Procuradoria 
Geral do Estado, a presidência 
da Academia de Letras 
Jurídicas do Rio Grande do 
Norte, tendo na sua diretoria 
Marcelo Alves, Arthúnio 
Maux, Paulo Lopo Saraiva e 
Francisco Barros.

Começo do pagamento
Mesmo deixando claro 
que é o “apurado” que está 
definindo o calendário 
de pagamento do Estado, 
na reunião com os líderes 
sindicais o governo 
examinava a possibilidade 
de iniciar hoje o pagamento 
da folha de setembro. 
Pagamento da administração 
indireta, que tem recursos 
próprios, e a Educação, por 
causa do Fundeb. Se não der, 
fica para a sexta-feira, 7.

Sem palanque

Sem palanque em Natal, o 
governador Robinson Faria 
está em boa companhia. 
Governadores de quatro 
grandes Estados estão sem 
candidatos nas suas capitais: 

Francisco Dorneles (Rio de 
Janeiro), Beto Richa (Paraná), 
José Ivo Sartori (RS) e 
Fernando Pimentel (MG).

Bolsas na Inglaterra
A coordenadora de programa 
de bolsas de mestrado 
Caroline MacDonald, da 
Embaixada britânica em 
Brasília, visita hoje o Instituto 
Metrópole Digital para 
apresentar o programa que 
dirige (Bolsas de Estudo 
“Chevening”) para estudantes 
que desejam cursar mestrado 
no Reino Unido. Nesse ano, a 
área prioritária do programa 
é a digital.

Lula rejeitado
Segundo o jornal O Globo, 
um vídeo gravado pelo ex-
presidente Lula para o horário 
eleitoral do candidato do 
PT a prefeito de São Paulo, 
Fernando Hadad, foi rejeitado
depois de ter sido submetido 
às pesquisas qualitativas 
e não foi ao ar. Em Natal, 
Lula continua como a figura 
central no programa de 
Mineiro.

Curso Internacional
Começa hoje, no Hospital 
do Coração, o curso 
Internacional de Cirurgia 
Torácica: Esôfago e Robótica, 
ministrado pelo Dr. Sudish 
Murthy e pelo Dr. Luigi 
Bonavina, com coordenação 
do dr. Fernando Lisboa.

Café da evolução
O 1º Fórum de Sistemática 
e Evolução da Universidade 
Federal será realizado, 
hoje, no Departamento 
de Botânica e Zoologia, 
também chamado de Café 
com Darvin por tratar de 
temas relacionados as áreas 
de Sistemática, Evolução, 
Taxonomia, Biogeografia, 
Genética, Filogeografia e 
Conservação.

Tese de petróleo
Com uma banca formada 
pelos professores Oscar 
Gabriel Filho (representante 
da Petrobrás), Abdres Ortiz 
Salazar e André Laurindo 
Maitteli, o mestrando Victor 
Carvalho Freitas apresenta 
sua dissertação, hoje, no 

Programa de Pós Graduação 
em Ciência e Engenharia de 
Petróleo da UFRN.

Política de memória
O 3º Seminário Universidade, 
Memória e Sociedade, da 
Universidade Federal encerra 
hoje as inscrições para o 
evento que será desenvolvido 
entre os dias 5 e 7 de outubro, 
com o tema “Diálogos e 
encaminhamentos sobre 
política de Memória da 
UFRN”

Cisne Branco

O navo-veleiro “Cisne Branco”, 
da Marinha do Brasil, vai 
atracar no Porto de Natal 
na tarde de hoje e estará 
aberto à visitação pública de 
amanhã até segunda-feira. 
No horário vespertino. A 
entrada é gratuita. O “Cisne 
Branco” representa o Brasil 
em eventos náuticos, procura 
preservar as tradições navais 
e divulga uma mentalidade 
marítima. Vindo do Rio de 
Janeiro, o navio visitará outras 
seis capitais brasileiras;

pressa necessária

ZUM  ZUM  ZUM

Cidades integradas

O isento

Em momentos como o atual, de eleição e disputa políti-
ca, um tema recorrente é o da necessidade de a Região Me-
tropolitana funcionar tanto na prática quanto no papel. Isso 
porque não foram poucas as reuniões, encontros e audiên-
cias públicas para tratar do tema - as soluções, porém,  jamais 
andaram no ritmo que se esperava.

As grandes cidades cada vez mais pensam soluções em 
conjunto para seus problemas básicos. É um tipo de pensa-
mento que precisa entrar em vigor no Rio Grande do Nor-
te. É que transporte, saúde, meio ambiente e outros temas 
acabam afetando cidades circunvizinhas, levando, evidente-
mente, à indagação: se os problemas são comuns, porque as 
soluções não podem ser pensadas em comum?

É de se imaginar que o transporte público, por exemplo, 
poderia ser bem mais eficiente se houvesse uma política cla-
ra e definida para funcionar em Natal e cidades vizinhas. In-
terligações desse tipo poderiam resultar na prestação de um 
serviço melhor, em qualidade de atendimento e prestação de 
serviço ao usuário.

Poderia ser assim, também, na saúde se os postos mu-
nicipais funcionassem bem e em conjunto. Ainda que par-
te das soluções da saúde, segundo as regras do SUS, depen-
dam do estado, a fatia que cabe aos municípios poderia pres-
tar um atendimento bom, o que desincharia os hospitais es-
taduais ou os postos da capital.

O projeto da Região Metropolitana, enfim, deveria ga-
nhar ritmo para que funcionasse independente do desejo 
dos prefeitos ou da sintonia entre eles. Para atender bem as 
necessidades, não poderia ter peso político maior do que o 
administrativo. 

Ou seja, a legislação deveria ser calçada de modo que os 
projetos comuns da região metropolitana fossem postos em 
prática independente dos arranjos políticos. Afinal, as de-
mandas estão à espera de soluções faz tempo, independente  
das mudanças nas prefeituras.

O Rio Grande do  Norte precisa alcançar esse nível de en-
tendimento caso os municípios desejem, de fato, encontrar 
soluções para problemas que afetam a todos.  Essa é uma dis-
cussão que tem de ser feita independente do período eleito-
ral ou de algum outro momento político. É solução técnica 
para problemas comuns. É união de esforços para buscar re-
cursos a fim de financiar os serviços.

É de se imaginar que é interesse também de investidores 
apostar em negócios localizados em municípios que buscam 
a excelência na prestação de serviços. Numa região integrada 
sãos maiores as chances de desenvolvimento.

Em meio à dicotomia brasileira dos últimos tempos, com 
a melíflua divisão “ideológica” entre esquerda e direita, que 
no fim das contas, trocando em miúdos, só mostra o quanto 
somos intransigentes com nossas idiossincrasias e conceitos 
socioeconômicos mal ajambrados, lá está ele: o isento. Este 
ser imune às confluências do cotidiano, que se tinge como 
equânime e imparcial, está ganhando terreno e será, em pou-
cos anos, líder da nossa sociedade.

O isento surge com um slogan simples: “chega de disso-
nância”. Ninguém tem paciência – ou flexibilidade na bolsa 
escrotal – para suportar opiniões firmes e histriônicas das 
pessoas. A consciência precisa ser inviolável. 

Ser isento é caminhar seguro por uma via de mão dupla e 
não colidir em opiniões contrárias. No ponto de vista do isen-
to, não defender determinada posição pode garantir maior  
tranquilidade durante a escalada social. 

O isento não pode ser visto como o famoso ditado do “Ma-
ria vai com as outras”. Ele está bem longe disso. Ele cumpre 
bem o papel diário, com bons resultados nas tarefas obriga-
tórias, mas se mantém protegido das lanças ideológicas lan-
çadas pelos inimigos – e amigos. Sabe se esquivar com maes-
tria na hora de emitir um diagnóstico sobre a atual situação 
do governo, por exemplo, ou mesmo pode driblar questiona-
mentos indigestos sobre religião e aborto. O isento é liso.   

É inevitável. O brasileiro está, mesmo que de forma conti-
da, em busca do pleno desprendimento – das ideias e das re-
lações de poder. Para quem se propõe a ser isento, a neutrali-
dade é uma ferramenta indispensável para se sair de casa. É 
quase uma obrigação; uma condição inata à sobrevivência. 

O principal exercício do isento é o da autocensura. É algo 
básico. Pensou, corrigiu. Falou, desconversou. Risos, desdém. 
O autoflagelo é uma penitência corriqueira. É através deste 
artifício que o isento fortalece o espírito e a matéria. 

Para conhecer o isento é bem simples. Ele está equilibra-
do na linha tênue da imparcialidade. É capaz de redigir teses, 
com premissas e axiomas, que não alcançam qualquer con-
clusão. As palavras dele sempre têm duplo sentido. Numa 
discussão, quando é inquirido, despeja discursos dúbios e de 
difícil interpretação.

O isento é mestre em evitar represálias, mas odeia ser 
desmascarado. Chamá-lo de isento é, de forma irônica, o pior 
dos pecados. Contudo, é uma tarefa árdua desentocá-lo – 
exercício este que fica para um próximo texto (isento).

Desafiar a insenção é algo premente. Ter opinião, errar e 
corrigir, não pode ser visto como perigo, mas solução. Só se 
espera que não seja tarde demais para isso.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO DESEMBARGADOR DO TRABALHO 
CARLOS NEWTON DE SOUZA PINTO

“Existem situações também 
que não são provas, mas 
indícios que encaminham o 
Juiz para um raciocínio”

• Hoje faz 80 anos da inauguração 
de três estações da ferrovia 
Mossoró Souza, em Caraúbas, Patu 
e Afonso Bezerra. 
• Com muito samba na noite de 
hoje, na Praça do SESC/Cidade 
Alta, será encerrada a programação 
do Setembro Cidadão.

• A Secretaria da Segurança divulga 
hoje, em entrevista coletiva, o Plano 
de Operações Eleições ´2016.
• O Conselho de Consumidores da 
Cosern se reúne hoje, às 16 hs.
• Hoje é o Dia da Secretária.
• A Maternidade-Escola Januário 
Cicco encerra, hoje, a Semana 

de Prevenção de Acidentes de 
Trabalho.  
• Mossoró vai conhecer hoje 
a primeira pesquisa da atual 
campanha. É do IPESPE para o 
Jornal de Fato.
• Um yutuber de Recife, Guilherme 
Machado, estará hoje em Natal para 

dar um gás aos corretores da Moura 
Dubeux.  
• A primeira loja da Leroy Merlin de 
Natal abre hoje, às 8 hs.
• Também se comemora, hoje, o Dia 
da Bíblia.
• Hoje tem nova edição do Café-
Philo, da Filosofia daUFRN.

Artigo Jalmir Oliveira
Jornalista    jalmiroliveira@novojornal.jor.br
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A necessidade não justifi-
ca a pressa. Por isso o Gover-
no Temer não tem como jus-
tificar uma Medida Provisória 
como forma de se debater e 
planejar uma reforma do ensi-
no. Muito menos ainda quan-
do a complexidade envol-
ve não um modelo, mas uma 
política de governo que tem 
o objetivo de corrigir um erro 
de décadas perdidas. Dai a fra-
gilidade do argumento do go-
verno ao defender a mudan-
ça que, a essa altura, tão tar-
diamente, quer corrigir e que 
exige investimentos em plena 
crise.

Historicamente, temos 
adiado teimosamente a ado-
ção da educação de tempo in-
tegral mesmo diante de exem-
plos reais. O ranking de de-
sempenho do ensino médio 
demonstrou recentemente 
dois exemplos inquestioná-
veis: o primeiro lugar de Per-
nambuco na recente avalia-
ção do Ideb que avança na im-
plantação da escola de tem-
po integral; e do Ceará, ambos 
na região Nordeste, o que su-
pera o crivo do próprio esta-
do de desigualdadeeconômi-
ca comparado com a riqueza 
dos estados do Sul. 

E não foi por falta de bons 
sonhos. O grande educador 
Anísio Teixeira tentou de-
monstrar no seu tempo e im-
plantar sua Escola Nova, des-
de as décadas de vinte e trinta. 
Depois de retornar ao Brasil, 
em 1946, convencido da rede-
mocratização, continuou sua 
luta que iniciou como secretá-
rio de educação da Bahia. No 
Governo Getúlio Vargas lu-
tou, assim como sonhou e lu-
tou até ser banido com o gol-
pe militar de 64. Até morrer 
de tristeza no exílio, em Paris, 

como se fosse um indesejável. 
Foi também o sonho de 

Paulo Freire, pernambucano, 
que sonhava com a educação 
como uma prática de liberta-
ção, ele que plantou idéias-ra-
ízes no chão de Angicos, sua 
grande experiência que aca-
bou proibida de ser sonhada. 
Veio Darcy Ribeiro, discípu-
lo e amigo de Anísio. Criou o 
Ciep, o Centro Integrado de 
Educação Pública, no gover-
no de Leonel Brizola, no Rio, 
onde ergueu e colocou em 
funcionamento trezentas uni-

dades, mas sem nunca conse-
guir nacionalizar sua ideia. 

Ainda que não se possa 
negar a importância dos Ins-
titutos Federais de Educação 
construídos em todo Brasil, e 
no Rio Grande do Norte, com 
centros de formação profis-
sional, ainda não foi sob a es-
trela do PT que a educação 
brasileira mereceu uma re-
forma capaz de implantar, de 
verdade, um sistema de edu-
cação de tempo integral. Nem 
a implantação de uma política 
de governo capaz de garantir 
a capacitação de professores, 
hoje altamente defasada, ape-
sar de novos esforços isolados.

Não será agora, sem antes 
promover um ajuste fiscal e 
estabilizar a economia, que o 
governo será capaz de fazê-lo. 
Muito menos a toque de caixa, 
através de medida provisória. 
Claudicando nas idas e vin-
das, como no caso da obriga-
toriedade da educação física 
e das artes que sua proposta, 
sem nexo nenhum, queria su-
primir. O Brasil, o governo de-
via saber, é um vasto continen-
te com elevada diversidade 
cultural e profundas desigual-
dades sociais. Não é uma tare-
fa para decisões provisórias. 

Educação provisória

“Alexandre Moraes faz 
atuação soberba na 
comédia protagonizada por 
Michel Temer”
Mario Sergio Conti

1 - REMÉDIOS
O Rio Grande do Norte e 

Minas Gerais são os dois úni-
cos estados que contestam a 
obrigatoriedade de acatar deci-
sões judiciais obrigando o go-
verno a financiar medicações 
consideradas de alto custo.

2 - AÇÕES
As duas ações já tramitam, 

desde 2007, no Governo Wil-
ma de Faria, no Supremo Tri-
bunal Federal. No caso do RN é 
um recurso impetrado a partir 
do caso de uma paciente sem 
recursos financeiros.

3 - MORTE? 
As despesas do Sistema 

Único de Saúde, já em razão 
das decisões sempre favorá-
veis aos pacientes, caso sejam 
suspensas, pode significar uma 
verdadeira sentença de morte, 
daí o impasse da decisão.  

4 - VIDA
Caso a decisão do Supre-

mo isente o governo, segundo 
a Folha de S. Paulo, os pacien-
tes de doenças de alta comple-
xidade não terão saída. Há tra-
tamentos que chegam a custar 
R$ 2,5 milhões mensais.

ATENÇÃO - A nomeação 
do professor e advogado 
Armando Holanda para 
a representação local do 
Instituto do Patrimônio 
Histórico deve ser publicada 
nos próximos dias e a posse 
significará algumas mudanças.  

EXEMPLO - Deverão ser 
substituídos, como é natural, 
os nomes que hoje ocupam 
cargos comissionados, todos 
eles indicados pelo PT. Como 
deverão ser mantidos os 
cargos técnicos efetivos da 
equipe do Iphan.

ESTILO - Segundo fonte 
do órgão responsável pela 
fiscalização e preservação 
dos monumentos históricos, a 
grande tarefa da nova gestão 
é pacificar as relações com a 
cidade sem abrir da defesa do 
patrimônio.

SAÚDE - A decisão do corte, 
caso o Supremo atenda aos 
dois recursos, não terá efeito 
imediato sobre o voto nas 
eleições deste ano. Segundo a 
pesquisa, a questão da saúde 
tem um peso em 66% dos 
eleitores. 

BALANÇO - É de uma 
inegável magnitude o balanço 
das explosões de caixas de 
banco no Rio Grande do 
Norte até agora: 58. Não 
há efetivo, nos diversos 
municípios do interior, para 
conter a ação dos bandidos.

EFEITO - É boa a repercussão 
da escolha feita pelo 
governador Robinson Faria 
para a Secretaria de Segurança 
ao nomear o delegado federal 
Caio César Marques Bezerra. 
A sua formação policial é uma 
garantia.

AINDA - Os que ainda 
acreditam num segundo 
turno em Natal apostam 
nos votos tradicionalmente 
decididos de última hora. 
Tudo é possível. As pesquisas 
já revelam uma margem 
favorável a Carlos Eduardo.

ÍCONE - Já está na vitrine da 
livraria do Campus a edição 
especial da Companhia 
das Letras para marcar os 
quarenta anos do Poema 
Sujo, de Ferreira Gullar. O 
crítico Antônio Cícero assina 
a sua introdução. 

OÁSIS - Rio Branco, a capital 
do Acre, reduto de Marina 
Silva, foi considerado pelo 
levantamento da Folha de S. 
Paulo como o grande oásis 
eleitoral do PT. No resto do 
país o seu desempenho será 
medíocre.

MESA - No seu artigo sobre 
‘A presença holandesa no RN’, 
padre João Medeiros Filho 
lembrou o sonho de Oswaldo 
Lamartine de ser criada 
uma disciplina para estudar 
e preservar a gastronomia 
sertaneja.

MODELO - Quando 
argumentos são substituídos 
por desaforos os debatedores 
se transformam em 
gladiadores. Ai, um arranca o 
tempo do outro e, como se não 
bastasse o jogo da barbárie, 
ainda há quem festeje. 

UFA! - Acaba hoje uma das 
campanhas eleitorais mais 
medíocres e monótonas da 
história política de Natal. 
A mesmice - de palavras 
e gestos, cores e slogans - 
venceu o talento. Num feérico 
e pobre ramerrão.  

PALCO

CAMARIM

Chegou a vez de Gleisi e Paulo
A senadora Gleisi Hoffmann e o seu marido, o ex-ministro 

Paulo Bernardo, são réus no STF. O casal é acusado de cor-
rupção passiva e lavagem de dinheiro. No governo de Dilma 
Rousseff, Gleisi foi chefe da Casa Civil e Paulo Bernardo foi 
Ministro das Comunicações. No governo de Luiz Inácio Lula 
da Silva, Paulo Bernardo foi Ministro do Planejamento. O STF 
tomou essa decisão baseado nas delações de Alberto Yousse-
ff, Paulo Roberto Costa e Antônio Carlos Pieruccini. O cerco 
está se fechando em torno de Lula e Dilma, que não têm mais 
como dizer que não sabiam de nada.
José Carlos Saraiva da Costa
Via email

Gleisi Hoffman
Suspeita?! Meu Deus... E as provas contra Aécio, Cunha e 

demais, por que também não há ação? 
Joara Livia Carneiro
Via Instagram

Novo América
Na coluna do Jornalista Cassiano Arruda, fala de um res-

surgimento de um novo América que teria como começo a 
modificação do tipo de modelo de profissionalismo utiliza-
do no seu futebol, passaria a ser um Clube formador de atle-
ta (detalhe: todos os clubes do Brasil usam fazer times de alu-
guel, com pouquíssimas exceções, inclusive o ABC daqui uti-
liza o modelo de time de aluguel e pelo menos este ano está 
dando certo)! Infelizmente no caso do nosso América, foi um 
desastre total, Beto Santos é o responsável pelo que aconte-
ceu, e assumiu a inteira responsabilidade!

Esta ideia do Dr. José Rocha precisa ser muito bem estu-
dada, pois corre o risco do América ficar alguns anos fora das 
principais competições nacionais, e sendo assim se acabam 
as receitas! Será que a torcida aguenta? Onde o América vai 
arranjar dinheiro? Doações de abnegados? E a estrutura para 
um projeto deste? A Arena ainda nem está pronta, no mínimo 
o projeto teria que ser misto! Na minha modéstia opinião, an-
tes de partir para um projeto destes, tem se consertar o estrago, 
o América já caiu e levantou, conseguirá novamente. Se Beto 
Santos não topar e desistir, aparecerá outro americano capaz!
Eduardo Gomes da Costa
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Segundo turno: 
é só você querer

Muitos adjetivos podem caracterizar o deputado Fernan-
do Mineiro, candidato do PT à prefeitura de Natal, mas gosto 
de dizer que Mineiro é, sobretudo, determinado e preparado. 

Como diria Gonzaguinha sobre o menino que desceu 
o morro de São Carlos, Mineiro pegou o sonho e partiu. O 
sonho renovado de coletivamente de construir uma Natal 
como a gente quer, feita para as pessoas que aqui trabalham 
e que aqui lutam para viver com dignidade. Uma cidade de-
mocrática, inclusiva, solidária, capaz de efetivar os direitos 
de todo e qualquer natalense, independente do bairro ou da 
zona da cidade em que ele mora. 

E para transformar esse sonho em realidade Fernando 
Mineiro se preparou durante toda sua vida, abdicando do 
luxo e do conforto da política tradicional, da política dos so-
brenomes de famílias poderosas, para estudar e conhecer 
os problemas de Natal, com o pé no chão, percorrendo cada 
bairro da nossa cidade para dialogar com a população e com 
os movimentos sociais e ouvir seus anseios. 

A cidade que eu vislumbro com Mineiro prefeito é uma 
cidade muito diferente: cada decisão importante será debati-
da com a população através de instrumentos de participação 
social; a população em situação de vulnerabilidade poderá 
conversar diretamente com Mineiro e buscar soluções para 
seus dilemas sociais; as políticas públicas de educação, saú-
de, assistência social, segurança pública, mobilidade urbana, 
meio ambiente, cultura, geração de emprego e renda, econo-
mia solidária, esporte e lazer serão trabalhadas de forma in-
tegrada, com planejamento estratégico e um plano transpa-
rente de metas. Os espaços públicos ociosos ou abandona-
dos serão reestruturados e/ou ressignificados, permitindo a 
valorização da vida em comunidade e da cultura local. 

A nossa candidata a vice, Carla Tatiane, do PCdoB, não 
será uma vice-prefeita decorativa. Tem uma longa trajetória 
de luta nos movimentos sociais e sabe que a prefeitura de Na-
tal precisa olhar com mais atenção e mais cuidado para as 
pessoas mais pobres, para as juventudes, para a população 
LGBT e para as mulheres. A nossa aliança com o PCdoB em 
Natal representa a aliança entre dois partidos históricos que 
sempre tiveram lado, que são os principais responsáveis por 
eleger Luiz Inácio Lula da Silva o primeiro operário presiden-
te do Brasil, que sempre lutaram para construir uma nação 
soberana, inclusiva e solidária. Depois de muitos anos a po-
pulação de Natal tem a oportunidade agora de resgatar o le-
gado de Djalma Maranhão, que foi deposto da prefeitura de 
Natal pela ditadura civil-militar, a população de Natal tem 
a oportunidade de tornar vitorioso um projeto verdadeira-
mente democrático e popular, simbolizado pela aliança en-
tre o PT e o PCdoB, mas construído no dia a dia pelos mais di-
versos movimentos sociais, por homens e mulheres que so-
nham e organizam o sonho.  

Fizemos uma campanha militante, com sinceridade e es-
perança, sem falsas promessas, demonstrando que é possível 
ir além do mais do mesmo, que é possível inovar, que é pos-
sível incluir a população nas decisões. No próximo dia 02 de 
outubro, a nossa presença no segundo turno depende do seu 
voto. É só você querer!

Plural Fátima Bezerra
Senadora    fatimabezerra@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Lombadas
Lendo o Novo do dia 06/09, vi uma reclamação do leitor 

Fernando Luís sobre lombada construídas sem autorização 
do DER, bem como fora dos padrões técnicos, na Br 101, São 
Miguel do Gostoso, Monte Alegre e touros. Gostaria de rati-
ficar a reclamação e acrescento as lombadas feitas no aces-
so à praia de Pititinga, litoral norte, que inclusive já causaram 
acidentes (batidas) e danificaram alguns carros. Lombadas 
construídas pelos moradores.
Marcos Aurélio
Via NOVOWhats

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Cambia a estação, as for-
mas e apostas, mudam tam-
bém as cores e aromas. Dessa 
vez o mundo fashion se volta 
para o perfume descontraído 
e ousado da Kenzo, marca de 
luxo que é a nova parceira do 
magazine H&M. Preparem-se 
porque os caras vieram pron-
tos para dar o bote, com mui-
to animal print na coleção 
masculina.

Ousado, indefectível, po-
rém por vezes questionado; 
diferente, luxuoso, talvez exu-
berante demais para alguns. 
Não faltam adjetivos para esse 
tipo de estampa, mas o abre 
alas sempre deveria ser esse: 
imperial. O animal print en-
trou para a história da moda 
quando foi adotado pelos 
monarcas. Antes disso, apa-
recia como forma de defe-
sa, nos primórdios da huma-
nidade. Não havia ainda a in-
tenção de diferenciar os indi-
víduos. Muitos historiadores 
colocam esse período no ca-
derninho porque já se nota-
va a fascinação pela força dos 
animais selvagens, que parece 
estar gravada no DNA do ho-
mem. Mas, na verdade, todos 
os nossos ancestrais usavam 
contra o frio, não havia outra 
forma de proteção. 

Sobretudo na Europa, a ci-
vilização antiga tinha a roupa 
com animal como status de po-
der, vide o príncipe Henry da 
Prússia. Isso porque a indús-
tria têxtil ainda não tinha tan-
tos recursos e o que aparecia 
dos felinos era pele de verdade, 
um produto caro, para poucos, 
como é até hoje. A diferença era 
que até ali o uso não era ques-
tionável. Hoje o PETA e outros 

grupos trabalham a conscien-
tização de forma até bem radi-
cal, quase extremista. É um ver-
dadeiro salva-se quem puder. 
Poucos se arriscam a peitar es-
sas feras e o que elas fazer de 
estardalhaço na mídia.

O cinema mostrou Tarzan 
em 1930 e Busvine lançou o 
primeiro vestido com tecido 
de animal print de que se tem 
registro, na França dos anos 
1936. Era assimétrico. Jean-
ne Paquin atacou de leopardo 
pouco depois. Dior de onça no 
final dos anos 1940 com um 
vestido chamado África, na 
sua coleção de primavera/ve-
rão. Nos anos 1960 Jackie Ken-
nedy usou pele, num casaco 
criado por OlegCassini, e foi 
seguida por estrelas do cine-

ma como Catherine Deneuve 
e Marilyn Monroe.

Gente grande fez a estam-
pa animal ser associada a vul-
garidade. O crédito negativo é 
dado merecidamente a Versa-
ce. Já Yves Saint-Laurent e Ro-
berto Cavalli abusara, da cria-
ção para o bem. Enfim, tive-
mos altos e baixos em quase 
um século.

A nova coleção Kenzo em 
parceria com a H&M tem as 
cores do rock glam. A zebra é 
verde limão e preta e outras 
pirações seguem. Amarelo 
flúor e pink também ganham 
espaço, assumindo e extra-
polando o exagero. Para de-
fender essa proposta não ha-
via atualmente escolha mais 
oportuna. O cantor norte-

-americano Chanceler Ben-
nett, conhecido como The Ra-
pper, foi eleito representante. 
Ele fala de suas escolhas, mas 
também de toda a tribo desse 
estilo musical. 

Música é moda, ninguém 
duvida. E quando as cores di-
ferenciadas explodiram nes-
se cenário, a autoridade era 
dos roqueiros. Foram ícones 
como Steven Tyler e Kurt Co-
bainque abriram caminho 
para a lei primordial do estilo: 
tudo é possível!

Zebra, cobra, onça, tigres 
e leopardos. Os ora possíveis 
abriram espaço até para a es-
tampa de vaca. Acredite, caro 
leitor, há quem ache que ela 
fica bem em algumas situ-
ações. Assim os anos 2000 
começaram.

A personalidade forte da 
Kenzo está impressa desde os 
croquis. Depois de prontas, as 
roupas chamam ainda mais 
atenção. É que no meio dos 
modelos impossíveis surgiu 
uma inesperada atualização, 
ponto trendy irresistível. Abre-
viando a conversa, o termo in-
glês quer dizer tendência. E ela 
se reflete em calças mais ajus-
tadas, bem skinny, e blazer 
mais amplo sobre. Os tecidos 
mais brilhantes são usados 
em peças esportivas e assim a 
brincadeira da moda dança.

Muito mais ainda está por 
vir – que rufem os tambores! 
Apenas um par de imagens 
foi divulgado e a coleção só 
será lançada a 3 de novembro, 
quando devem também se 
vestir das cores e da força fe-
lina os músicos Ryuichi Saka-
moto e o astro do hip-hop 
Xiuhtezcatl Martinez.

Animal print, só para os feras

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

A Leroy Merlin foi inaugurada para a 
imprensa e convidados ontem (29) e 
contou com uma apresentação especial 
dos funcionários da loja, que cantaram a 
música ‘Anjo Querubim’  em saudação à 
abertura do estabelecimento.

O ator José Neto Barbosa, que atualmente 
está em cartaz com a peça “Mulher 
Monstro”, denunciou na noite de quarta-feira 
(28) um episódio de preconceito no seu 
perfil pessoal do Facebook.

Estudantes do IFRN ocuparam os campi 
de Natal e Mossoró em protesto contra a 
reforma do Ensino Médio descrita pelo 
Projeto de Lei 6.840/2013. Os alunos estão 
acampados nas unidades do Instituto 
Federal desde a noite de ontem.

Ator José Neto denuncia 
episódio de preconceito 

promovido em campanha 
eleitoral: 

Juiz manda Carlos Eduardo 
retirar propaganda 

institucional:

Pai grava assassinato dos 
filhos e manda vídeo para 

família da mulher:Marco Zero de Natal-RN, localizado na Praça André de 
Albuquerque, Cidade Alta.
Foto: Fábio Cortez

Cristiano Félix
Jornalista    cristianofelix@novojornal.jor.br

Jornal de

Você já conhece o NOVOWhats? Ele é uma ferramenta 
rápida e eficiente no recebimento e envio de informações. 
Através dele, você tem acesso a três boletins de notícias com 
os destaques do momento, tanto do Brasil quanto do mundo. 
Além disso, você também tem a sua disposição um canal 
rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a quem 
recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclamação e te 
ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsito, 
o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar do 
trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Mãe Luiza
Posto de Saúde Mãe Luiza está abandonado. Quando vai 

ser entregue o posto de saúde da Aparecida na Guanabara? 
Desde que a casas caíram, o posto fechou e até agora nada. E 
cadê as casa dos moradores? Até agora só saiu a escadaria.
João Maria
Via NOVOWhats

Lotérica
A fila da Casa Lotérica aqui da Pompéia está dobrando a 

esquina. Quem tiver de pagar contas nas lotéricas em Natal 
vai ter que enfrentar filas enormes.
Juciel Silva
Via NOVOWhats
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A nova loja da Leroy Merlin está chegando 

a um lugar especial com mais de 80 mil 

produtos1, atendimento especializado e 

o menor preço sempre2. Venha conhecer.

Chegou a
Leroy Merlin
Natal.
Tudo para você construir, 
reformar e decorar a sua casa 
em um só lugar.

C O N S T R U Ç Ã O  •  A C A B A M E N T O  •  B R I C O L A G E M  •  D E C O R A Ç Ã O  •  J A R D I N A G E M

www.leroymerlin.com.br

•  NATAL - RN - BR 101, NOVA PARNAMIRIM, EM FRENTE AO TREVO DA MARIA LACERDA.
SEGUNDA A SÁBADO, DAS 8H ÀS 22H. DOMINGOS E FERIADOS, DAS 9H ÀS 18H.

(Central de Atendimento Leroy Merlin): Capitais 4020-5376 • Demais Regiões 0800-0205376

Siga-nos:

plus.google.com/

+LeroyMerlinBRA
youtube.com/
LeroyMerlinBRA

pinterest.com/
leroymerlinbr

instagram.com/
leroymerlinbrasil

facebook.com/
LeroyMerlinBrasil

twitter.com/
 LeroyMerlinBRA

fazermais.info

A nova loja da Leroy Merlin está chegando 

. Venha conhecer.

Leroy Merlin

reformar e decorar a sua casa 

¹ Consulte disponibilidade nas lojas e no site. ²Condições válidas para produtos anunciados em tabloides e similares, 
bem como para aquisições feitas no prazo de até 10 dias. Consulte nossas lojas ou nosso site para verifi car demais condições.
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Dólar  Comercial: 3,404 Ibovespa: +0,44%    49.442,78

Selic: 14,25% IPCA: +0,78%Euro 3,853

Henrique Meirelles disse que todas as projeções estão de acordo com a arrecadação prevista 
e que não acredita que em 2017 haja aumento de tributos não contemplados no orçamento 

ministro da Fazenda descarta 
aumento de impostos este ano

O 
ministro da Fa-
zenda, Henrique 
Meirelles, des-
cartou ontem 
(29) a possibili-

dade de aumento de impos-
tos para este ano e disse que to-
das as projeções feitas estão de 
acordo com a arrecadação pre-
vista. Ele também não acredita 
que, em 2017, sejam aumenta-
dos os tributos, porque, a prin-
cípio, isso não é contemplado 
no orçamento para o ano que 
vem.

“Neste momento existe 
uma necessidade de aumen-
to da arrecadação total e acre-
ditamos que parte dela retor-
nará com o Produto Interno 
Bruto (PIB) voltando a cres-
cer. Além disso, existem as re-
ceitas de privatizações e con-
cessões”, disse o ministro, após 
participar de cerimônia de pre-
miação de empresas na capital 
paulista.

Segundo ele, a prioridade 
nacional atualmente é contro-
lar a queda da economia, esta-

bilizar, voltar a crescer, investir 
e criar empregos. “Para isso, es-
tamos tomando providências 
para o governo deixar de ser 
um grande absorvedor de pou-
pança da sociedade, contro-
lando o crescimento das des-
pesas públicas. Com isso, ha-
verá maior disponibilidade de 
recursos para financiamento, 
crédito e investimento. Não só 
para o financiamento direto, 
mas para o doméstico, exter-
no e o consumo que vai gerar 
aumento da renda emprego e 
queda da inflação”.

Meirelles afirmou que esse 
é um trabalho de profundida-
de que visa dar ao Brasil con-
dições de crescer de forma sus-
tentada por muitos anos. “Os 
resultados já estão positivos, as 
expectativas com a economia 
estão melhorando em todos os 
setores e o índice de confian-
ça está melhorando. Isso já co-
meça a se refletir na retomada 
das atividades com alguns se-
tores já crescendo e outros di-
minuindo a queda. No devido 
tempo, teremos a volta da cria-
ção de empregos e, com isso, 
o país pode aumentar de for-

ma consistente seu padrão de 
renda”.

Meirelles disse que a que-
da na arrecadação anuncia-
da hoje reflete uma tendência 
histórica de que mostra que 
quando o PIB – Produto Inter-
no Bruto - está aumentando a 
arrecadação cresce e vice-ver-
sa. “O que vemos agora é o re-
sultado dessa recessão fortís-
sima na qual o Brasil entrou 
no final de 2014. Estamos na 
maior recessão da história do 
país que é resultado da política 
econômica dos últimos anos. 
Na medida em que isso é cor-
rigido, a atividade se estabiliza 
e começa a mostrar resultados”, 
explicou.

O ministro da Fazenda fa-
lou, também, que espera fe-
char o texto da Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 
241 – que limita os gastos pú-
blicos - na próxima terça-feira e 
a ideia é a de que o texto seja o 
melhor possível e seja aprova-
do ainda neste ano. “Não exis-
te fórmula perfeita e nada que 
não caiba em uma discussão 
e aperfeiçoamento tendo em 
vista diversos aspectos. O mais 

importante é que ela está sen-
do muito bem recebida não 
só pela sociedade como pe-
los líderes partidários. Estamos 
confiantes de que vai ser apro-
vada ainda este ano”.

De acordo com o ministro a 
PEC é muito simples e objetiva, 
não dando espaços para que o 
governo ceda muito, já que es-
tabelece um limite da gastos 
públicos pelos próximos dez 
anos, podendo ser prorrogado 
de acordo com o critério pro-
posto para esse período. 

Sobre a Reforma da Pre-
vidência, o ministro afirmou 
que a meta é enviar o texto ao 
Congresso Nacional nas pró-
ximas semanas para que seja 
aprovado no primeiro semes-
tre de 2017. “Reforma da Pre-
vidência não é algo para ser 
aprovado a toque de caixa. É 
da maior importância porque 
envolve toda a população bra-
sileira e precisa ser discutida 
com maior franqueza e serie-
dade. Mais importante do que 
a idade com que a pessoa vai 
se aposentar é garantir que to-
dos vão receber aposentado-
ria”, finalizou.

Flavia albuquerque 
 Da Agência Brasil

// ministro da Fazenda Henrique meirelles: receitas de privatizações

VALTER CAMPANATO / ABr
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Volume previsto para a maior feira agropecuária do estado é 66% menor que 
o movimentado em 2015 por causa da crise econômica e estiagem de 5 anos

Festa do Boi prevê R$ 50 
milhões em negócios

A 
crise econômica 
e os cinco anos 
de seca no esta-
do fizeram a As-
sociação Norte-

-rio-grandense de Criadores 
(Anorc) reduzir a expectativa 
no volume de negógicos mo-
vimentado 54ª edição da Fes-
ta do Boi, no Parque Aristó-
fanes Fernandes, em Parna-
mirim, de 7 a 15 de outubro 
este ano. Para este ano, espe-
ra-se uma movimentação de 
R$ 50 milhões, uma queda de 
66,67% em relação ao ano pas-
sado [R$ 150 milhões]. 

Os organizadores da Festa 
do Boi 2016 esperam um pú-
blico de 500 mil pessoas entre 
visitantes e expositores agro-
pecuarisas. Os detalhes da fes-
ta foram apresentados à im-
prensa na manhã de ontem 
(29) por representes do Go-
verno do Estado, Secretaria de 
Agricultura, da Pecuária e da 
Pesca, Corpo dos Bombeiros 
e pela diretoria da Anorc.

De acordo com o presi-
dente da Anorc, Marcelo Pas-
sos, a redução na expectativa 
do volume de negócios é em 
função da crise econômica, 
que reduz a capacidade de in-
vestimento tanto de produto-
res quanto de compradores, e 
do agravamento da estiagem 
no semiárido potiguar, que 
afeta diretamente a produção 
agropecuária do estado.

Ainda assim, as perspecti-
vas são de que a Festa do Boi 
resulte em números positi-
vos para o agronegócio, frisou 
Marcelo Passos. “Mesmo com 
esse cenário pouco animador, 
a nossa estimativa é de que 
o evento gere cinco mil em-
pregos, movimente R$ 50 mi-
lhões em negócios e amplie 
a vitrine de mercado para os 
produtores rurais do estado”, 
assinalou. 

O presidente da Anorc 
também disse que um dos 
pontos mais importantes da 
Festa do Boi deste ano será a 
possibilidade que os agrope-
cuaristas terão de participar 
de uma rodada de discussão 
sobre a renegociação de suas 
dívidas, promovida pelo Se-
brae. O rearranjo das contas é 
uma antiga reivindicação dos 
produtores rurais e se tornou 
possível após a sanção da Me-
dida Provisória n° 733 de 2016, 
que trata sobre o assunto.

Conforme informou o pre-
sidente da Anorc, cada produ-
tor rural poderá avaliar jun-
to aos bancos as suas dívidas 
e buscar novos créditos. A MP 
733 possibilita que produto-
res rurais possam renegociar 
ou quitar as suas dívidas com 
descontos especiais. “Essa MP 

era aguardada há muito tem-
po pelos produtores rurais. 
Por meio dela será possível re-
negociar contas antigas e bus-
car novos créditos”, informou 
Marcelo.

DÍVIDAS 
A MP autoriza a conces-

são de rebate para liquidação 
de dívidas de crédito rural, 
que podem atingir até 95%, e 
a repactuação de dívidas ru-
rais, com prazo de dez anos, 
carência de até 2020, bônus 
de adimplência diferenciado 
e encargos financeiros variá-
veis de 0,5% a 3,5% ao ano. O 
ônus será assumido pelo FNE 
ou pela a União, suspenden-
do o encaminhamento para 
cobrança judicial dos débi-
tos referentes às operações 
até 29/12/2017. Também pro-

põe que seja aplicado o redu-
tor na definição dos encar-
gos financeiros e dos bônus 
de adimplência de financia-
mentos com recursos dos fun-
dos constitucionais, a ser fixa-
do tomando por base o Coefi-
ciente de Desequilíbrio Regio-
nal (CDR), resultante da razão 
entre o rendimento domiciliar 
per capita da região de abran-
gência do respectivo fundo e o 
rendimento domiciliar per ca-
pita do país.

O secretário de Agricul-
tura, da Pecuária e da Pesca, 
Guilherme Saldanha, desta-
cou a importância do envol-
vimento do Governo do Esta-
do na execução do evento. Sal-
danha explicou que, mesmo 
com a crise financeira pelo 
qual o país atravessa, investi-
mentos no setor agropecuário 

continuam sendo garantidos 
aos produtores.

O secretário enfatizou ain-
da que a Festa do Boi é o prin-
cipal evento agropecuário do 
estado, sendo responsável por 
fazer girar a economia do se-
tor no RN. “A Festa do Boi não 
pode ser vista como apenas 
mais um evento no nosso ca-
lendário. Pelo contrário. Ela é 
a oportunidade do pecuaris-
ta potiguar apresentar os seus 
produtos e fazer importantes 
negócios”, avaliou.

Este ano, a Festa será viabi-
lizada em função de parcerias 
envolvendo o Governo do Es-
tado, Banco do Brasil, Banco 
do Nordeste, Agência de Fo-
mento (AGN), Sebrae, Prefei-
tura de Parnamirim, Assem-
bleia Legislativa e empresas 
privadas.

Norton Rafael 
Do NOVO

Para evitar transtornos 
como os ocorridos no ano pas-
sado, quando o Parque Aris-
tófanes Fernandes chegou a 
ser interditado pelo Corpos 
de Bombeiros em função de 
problemas estruturais no se-
gundo dia da Festa do Boi, a 
direção da Anorc, em parce-
ria com o Governo do Estado, 
fez uma série de reformas na 
estrutura do centro de expo-
sições. As mudanças incluem 
a recuperação de instalações 
elétricas e hidráulicas e a insta-
lação de 325 extintores ao lon-
go do espaço.

As melhorias, de acordo 
com o presidente da Associa-
ção, Marcelo Passos, atendem 
à recomendação de cumpri-
mento de normas de seguran-
ça recomendadas pelo Corpo 
de Bombeiros para eventos de 
grandes proporções. Segundo 
Passos, o pacote de mudanças 
inclui reformas e aquisições 
de equipamentos para todo o 
Parque de Exposições.

As medidas preventivas 
garantiram a recuperação e 
instalação de hidrantes. No to-
tal, 42 hidrantes estão ligados 

por uma adutora de 1.200 me-
tros de extensão. A estrutura 
conta ainda com estações de 
bombeamento e caixas d’água 
independentes, cada uma 
com capacidade de armaze-
nar 15 mil litros e destinadas a 
atender demandas de urgên-
cia. Além disso, foram instala-
das 13 centrais de gás para fo-
gões industriais para atender 
restaurantes. Todas as edifica-
ções com desníveis receberam 
guarda-corpos e corrimões.

“Estamos entregando aos 
visitantes um Parque comple-
tamente remodelado e pronto 

para atender ao público”, con-
tou o presidente da Anorc, que 
recebeu do Corpo de Bombei-
ros, no último dia 23, o ates-
tado de vistoria do local, libe-
rando-o para receber o evento 
deste ano.

Dessa forma, é pouco pro-
vável que haja uma nova inter-
venção do Corpo de Bombei-
ros e do Ministério Público no 
sentido de suspender o evento. 
“Tudo está nos conformes e a 
festa deve acontecer dentro da 
normalidade”, avaliou o Coro-
nel Otto Ricardo, comandante-
-geral do Corpo de Bombeiros.

// Organizadores anunciaram ontem, em entrevista coletiva,  que esperam um público de 500 mil pessoas para a Festa do Boi 2016

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO

Mudanças na estrutura
CALENDÁRIO 
DE SHOWS

A Festa do Boi 
também chega 2015 
com uma grade de 
atrações diferenciada 
para fazer os melhores 
shows. A abertura 
dos shows será no 
dia 7 de outubro 
com Aviões do Forró, 
Simone e Simaria, 
Luan Forró Estilizado, 
Forró Pegado e Avine 
Vinny.
Já o dia 11 será 
animado por Solteirões 
do Forró, Dorgival 
Dantas, Os Gonzagas 
e Leonardo e Eduardo 
Costa, na turnê 
Cabaré.
Para o encerramento 
dos shows na Festa do 
Boi, dia 15 de outubro, 
tem o cantor Luan 
Santana, Peruano 
Cavaleiros, Jonas 
Esticado, Raça Negra 
e Pedro e Benício no 
palco.

// Lei dá desconto a 
prejudicados pela seca

EDUARDO MAIS / ARQUIVO NOVO

Produtores 
rurais podem 
renegociar 
dívidas

Os produtores 
rurais do Norte 
e Nordeste que 

contrataram empréstimos 
e ficaram endividados por 
causa da estiagem serão 
beneficiados pela Lei 
13.340/2016 publicada no 
Diário Oficial de ontem 
(29).

A lei dá descontos e 
facilita a renegociação 
de dívidas de produtores 
dessas regiões prejudicados 
pela seca e é resultado 
da Medida Provisória 
733/2016, aprovada pelo 
Plenário do Senado no dia 
20 de setembro.

De acordo com a 
legislação, as dívidas 
poderão ser quitadas 
ou renegociadas com 
descontos até 29 de 
dezembro de 2017.  Pelo 
texto aprovado, serão 
contemplados apenas 
débitos contraídos por 
produtores das regiões 
sob abrangência das  
superintendências de 
Desenvolvimento do 
Nordeste (Sudene) e de 
Desenvolvimento da 
Amazônia (Sudam).

Os descontos serão 
aplicados por cinco faixas 
de valores da dívida 
atualizada segundo os 
montantes originais, que 
variam de R$ 15 mil a 
mais de R$ 500 mil. Para 
quem contraiu dívida com 
o Banco do Nordeste, os 
descontos variam de 15% 
a 95%. Para quem deve 
ao Banco da Amazônia, 
o percentual vai de 10% a 
85%.

VETOS
O presidente Michel 

Temer vetou parcialmente 
(VET 38/2016) três 
dispositivos desse texto 
aprovado pelo Congresso 
Nacional. Um dos vetos 
é sobre um artigo que 
autorizava o governo 
federal a repactuar as 
dívidas de cooperativas 
agropecuárias com o 
Programa Nacional 
de Fortalecimento da 
Agricultura Familiar 
(Pronaf) adquiridas até 31 
de dezembro de 2010.

O Executivo alega que 
o artigo não traz definição 
precisa da abrangência 
da repactuação, tornando 
praticamente inviável a 
estimativa do impacto 
financeiro da medida para 
o Tesouro Nacional.

Também foi vetado o 
Art. 17, sobre transferência 
de parcelas vencidas e 
a vicendas. Outro veto  
retira o artigo que dava 
autoridade à Advocacia-
Geral da União adotar 
as medidas de estímulo 
à liquidação de dívidas  
de operações de crédito 
rural transferidos para o 
Tesouro Nacional.

// Seca 

Estamos 
entregando 

aos visitantes 
um Parque 

completamente 
remodelado 

e pronto para 
atender ao público”.

Marcelo Passos
Presidente da Associação Norte-

rio-grandense dos Criadores 

// Comandante do Corpo de Bombeiros, coronel Otto Ricardo
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n o v o j o r n a l . j o r . b r

O Superior Tribunal de 
Justiça Desportiva 
(STJD) aceitou, no iní-

cio da noite de ontem (29), a 
"notícia de infração" protocola-
da pelo América contra o Bota-
fogo-PB, referente a uma possí-
vel irregularidade na transferên-
cia do volante Sapé para o clube 
paraibano. A denúncia foi acei-
ta pelo procurador-geral do Tri-
bunal, o advogado Felipe Bevi-
lacqua, segundo informou um 
dirigente do América.

Ainda não há informações 
sobre quando o processo será 
julgado pelo pleno do STJD.  
No entanto, é provável que o 
caso seja tratado com urgên-
cia pela Corte, uma vez que 
os primeiros jogos das quar-
tas de final da Série C come-

çam a ser disputados hoje. A 
peça jurídica protocolada pelo 
América não pede a suspen-
são do Campeonato até o seu 
julgamento.

Uma possível punição ao 
Botafogo, que encerrou a pri-
meira fase na terceira posição 
do grupo A, interferiria direta-
mente na classificação da cha-
ve A e, consequentemente, nos 
duelos do mata-mata. O time 
de João Pessoa enfrenta o Boa 
Esporte nas quartas de final. A 
primeira partida do confronto 
está marcada para acontecer 
hoje, às 21h, no estádio Almei-
dão, na capital da Paraíba.

O América alega reunir in-
dícios que apontam infração 
cometida pelo Botafogo. O Al-
virrubro defende a tese de que 

há irregularidades na inscri-
ção do volante Jardson Sapé 
junto à CBF. Um dos pontos 
da denúncia feita pelo Alvirru-
bro ao STJD seria a de uma as-
sinatura realizada por um di-
rigente do CSP, clube de João 
Pessoa, em nome do presiden-
te e vice-presidente do Botafo-
go-PB. A íntegra do processo, 
contudo, não foi revelada.

Caso seja punido, o Botafo-
go-PB perderia 18 pontos e se-
ria rebaixado para a Série D. O 
América, por sua vez, seria be-
neficiado com a punição e se 
salvaria da queda para a Quar-
ta Divisão Nacional. A vaga do 
clube paraibano no G4 seria 
herdada pelo Remo, que tam-
bém busca judicialmente a vi-
rada de mesa. 

// Série C

STJD vai julgar denúncia 
feita pelo América contra 
o Botafogo-PB

// Possibilidade de punição ao Botafogo-PB mantém esperança do América viva

FRANKIE MARCONE / NOVO

Conselho Monetário Nacional autoriza instituições financeiras a conceder empréstimos, a 
partir de hoje, com juros de 12% ao ano; a medida é temporária e vale apenas por um ano

Bancos podem financiar imóveis 
de até R$ 1,5 mi com juros baixos

A 
partir de hoje (30), 
as instituições fi-
nanceiras pode-
rão financiar imó-
veis novos de até 

R$ 1,5 milhão com juros de até 
12% ao ano. O Conselho Mo-
netário Nacional (CMN) auto-
rizou os bancos a destinar 6,5% 
dos recursos da poupança 
para esse tipo de empréstimo.

O conselho mudou as nor-
mas de exigibilidade dos depó-
sitos de poupança. Atualmen-
te, os bancos são obrigados a 
destinar 65% dos depósitos na 
caderneta para o crédito imo-
biliário. Desse total, 13 pontos 
percentuais (20%) são desti-
nados para operações de mer-
cado e 52 pontos percentuais 
(80%) para operações do Sis-
tema Financeiro da Habitação 
(SFH), que financia imóveis 
de menor valor.

O SFH financia imóveis de 
até R$ 750 mil em Minas Ge-
rais, no Rio de Janeiro, em São 
Paulo e no Distrito Federal e 
R$ 650 mil nos demais esta-
dos com recursos do Fundo 
de Garantia do Tempo de Ser-
viço (FGTS). Com a mudan-
ça, a parcela da poupança des-
tinada ao SFH cairá de 52% 
para 45,5% (de 80% para 70%), 
com a criação da faixa de 6,5% 
a ser aplicada na faixa de cré-

dito para moradias de até R$ 
1,5 milhão.

Os juros dos financiamen-
tos do SFH estão limitados a 
12% ao ano. Segundo a che-
fe do Departamento de Re-
gulação do Sistema Financei-
ro do Banco Central (BC), Síl-
via Marques, o FGTS não será 

usado nos financiamentos 
para imóveis de até R$ 1,5 mi-
lhão com recursos da poupan-
ça, mas essa nova modalidade 
de crédito terá o mesmo teto 
para as taxas.

A medida é temporária e 
vale apenas por um ano. De 
acordo com a técnica do BC, 

caso a medida seja bem-suce-
dida, será aplicada de forma 
permanente. Ela ressaltou que 
a regulamentação dá liberda-
de aos bancos para financia-
rem temporariamente imó-
veis de até R$ 1,5 milhão com 
juros mais baixos, mas disse 
que a medida não necessaria-

mente chegará ao consumi-
dor porque os bancos, na mé-
dia, já aplicam mais recursos 
no crédito imobiliário do que 
o requerido.

De acordo com Sílvia Mar-
ques, existem atualmente R$ 
495 bilhões aplicados na pou-
pança no país. Desse total, os 

bancos teriam de destinar 
R$ 322 bilhões para o crédi-
to imobiliário. No entanto, se-
gundo a técnica do BC, o es-
toque de empréstimos para o 
setor chega a R$ 354 bilhões.

OPÇÃO
“Estamos apenas dan-

do mais uma opção de limite 
para os bancos cumprirem a 
exigibilidade mínima da pou-
pança. Estamos criando uma 
possibilidade para a aloca-
ção do banco para fins de di-
recionamento. Não tem de-
senquadramento”, disse Sílvia 
Marques.

Na reunião de hoje, o CMN 
também aprovou uma resolu-
ção que dá liberdade ao Sis-
tema de Proteção ao Crédi-
to (SPC) de administrar siste-
mas de cadastro positivo – re-
lação de bons pagadores com 
direito a juros mais baixos. Até 
agora, empresas com patri-
mônio de pelo menos R$ 70 
milhões podiam administrar 
esses bancos de dados.

Com a decisão de hoje, o 
saldo mínimo de R$ 70 mi-
lhões poderá ser alcançado 
pela soma do patrimônio de 
empresas associadas. A medi-
da permite que os serviços es-
taduais de proteção ao crédito 
que compõem o SPC somem 
o patrimônio de todos os as-
sociados para serem enqua-
drados no limite mínimo.

Wellton Máximo 
Da Agência Brasil

// CMN autorizou os bancos a destinar 6,5% dos recursos da poupança para financiar imóveis novos de alto padrão

FÁBIO CORTEZ / NOVO
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Empresa diz que avalia abertura de nova unidade no RN, 
seguindo um plano de expansão nas capitais nordestinas

Leroy Merlin 
inaugura hoje na 

Grande Natal a 3ª loja 
da marca no Nordeste

A 
primeira uni-
dade da Leroy 
Merlin no Rio 
Grande do Nor-
te vai ser inau-

gurada hoje (30), às margens 
da BR-101, em Nova Parna-
mirim. Presente para a sole-
nidade de inauguração, a di-
retoria da marca apresentou 
ontem (29) a loja às autorida-
des potiguares, representan-
tes de entidades ligadas ao 
setor econômico, arquitetos e 
fornecedores. Os colaborado-
res também participaram da 
solenidade. 

O investimento de R$ 105 
milhões e a geração de mais 
de 200 empregos diretos fo-
ram celebrados pelas gestões 
públicas municipal e estadu-
al.  Somente a área de atendi-
mento e exposição dos produ-
tos tem 9 mil metros quadra-
dos. Essa é a terceira unidade 
no Nordeste, depois de aber-
tas as lojas de Fortaleza e Ma-
ceió. Embora ainda não tenha 
datas e prazos, o diretor geral 
da marca no Brasil, o francês 
Alain Ryckeboer, afirma que 
a empresa tem interesse em 
abrir novas unidades na re-
gião metropolitana da capital. 

“Estamos crescendo no 
Nordeste. Então estamos 
indo primeiro para as capi-
tais, porque são os mercados 
mais importantes. No segun-
do momento, que não vai de-
morar muito, vamos efetiva-

mente estudar a possibilida-
de de colocar uma segunda 
loja nas capitais onde já esta-
mos presentes. E obviamen-
te a região metropolitana de 
Natal está prevista”, afirmou 
ao NOVO. 

Ryckeboer afirmou estar 
otimista quanto ao desempe-
nho da unidade. Para ele, não 
existe no mercado local em-
presas do segmento que ofe-
reçam 60 mil produtos, des-
de a fase de construção de 
uma casa, até a reforma, de-
coração e jardinagem. Ele re-
forçou que a Grande Natal 
concentra 43% da população 
do estado e é a quarta maior 
aglomeração metropolita-
na do Nordeste, sendo con-
siderada a primeira da região 
para se investir em imóveis. 
“E isso é muito importante 
para nós”, ressalta. 

O diretor de Expansão da 
empresa, Fernando Botton, 
confirmou que a empresa 
tem estudos para, futuramen-
te, expandir operações no es-
tado. Para uma decisão defini-
tiva, será necessário avaliar a 
performance da primeira uni-
dade. “A gente vai analisando 
ano a ano as cidades que vão 
evoluindo e criando novas 
oportunidades. Pode ser que 
a gente venha a instalar uma 
segunda loja na região metro-
politana. Ainda estamos em 
estudos”, disse, destacando 
que o principal foco agora é 
chegar a todas as capitais nor-
destinas onde foi identificado 
potencial de instalação. 

A loja de Natal foi a 39ª no 
Brasil. Em todo o país, a mar-
ca soma 10 mil colaborado-
res. Alain Ryckeboer destaca 
que mil artigos da loja são es-
pecíficos para o consumidor 
local, uma vez que a empre-
sa pesquisa o perfil e os inte-
resses do cliente local antes 
mesmo de sua instalação. Ele 
também conta que desde ja-
neiro, mais de 360 mil poti-
guares acessaram o site da 
empresa e adquiriram produ-
tos pela loja virtual da marca. 

A empresa recebeu nada 
menos que 45 mil currícu-
los para a seleção de funcio-
nários. Um recorde, segun-
do o diretor da Leroy Mer-
lin em Natal, Jolair Souza. De 
acordo com ele, isso favore-
ceu a escolha dos melhores 
profissionais. Foi eleita em 
2013, 2014 e 2015, entre as 
50 melhores empresas para 
se trabalhar no país, de acor-
do com a pesquisa anual di-
vulgada pelo Great Place to 
Work® Brasil em parceria com 
a Revista Época. Também li-
derou rankings de sustentabi-
lidade e de vendas no varejo 
brasileiro. 

A marca é francesa, liga-
da ao grupo Adeo e tem um 
sócio minoritário no Brasil: 
o grupo Ligna, de São Pau-
lo (único caso de sociedade 
entre todos os países onde a 
empresa atua). Suas princi-
pais operações, além do país 
latino, estão concentradas na 
França, Espanha, Russia, e 
Itália.

Igor Jácome 
Do NOVO

// Loja da Leroy Merlin, em Nova Parnamirim, oferece 60 mil produtos numa área de 9 mil metros quadrados

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO

// Alain Ryckeboer, diretor geral da marca no Brasil, e Fernando Botton, diretor de Expansão da empresa

CLIMA DE COMEMORAÇÃO

Robinson Faria, 
governador do RN
“É um avanço, porque 
enquanto o Brasil está 
fechando lojas, aqui está 
abrindo, no Nordeste do 
Brasil. Nós iniciamos o 
governo tomando medidas 
corajosas, no novo Proadi, 
dialogando com o setor 
produtivo, privado; a 
quebra de paradigma 
do Idema e do Corpo de 
Bombeiros. Temos que 
quebrar esses tabus e criar 
no estado um ambiente 
sedutor. Um ambiente que 
oferece segurança jurídica. 
Hoje o investidor que vem 
da França, da Leroy Merlin, 
só vem se perceber que 
aqui há segurança jurídica. 
E eles estudam antes, 
observam, como é que 
é o estado, o modelo de 
governança do estado”. 

Maurício Marques, 
prefeito de Parnamirim
“Parnamirim hoje é uma 
cidade agradável para 
se morar e rentável para 
se investir, uma cidade 
que todo ano recebe 7 mil 
novos habitantes. Na hora 
que recebe uma loja desse 
porte, é mais oportunidade 
para as pessoas adquirirem 
seus produtos e serviços 
e é um novo parceiro que 
chega para Parnamirim, 
porque vai gerar emprego 
e renda e recolhimento de 
impostos. Então recebemos 
com muita alegria, damos as 
boas vindas e torcemos para 
que faça grandes negócios, 
com recolhimento de mais 
impostos. Nos últimos 8 
anos, 22 grandes empresas 
chegaram na cidade, entre 
elas, cinco bancos. A cidade 
está crescendo muito”. 

Augusto Vaz, presidente 
da CDL Natal
“A gente ainda não pode 
falar que a crise foi embora. 
Mas sempre, durante 
uma crise, você vai ter 
empreendedores investindo. 
Tem lojas de grande porte 
como essa que está abrindo 
hoje na cidade e você pode 
procurar outros pequenos 
empresários abrindo novos 
negócios. Mesmo diante 
da crise algumas pessoas 
conseguem enxergar 
oportunidades e vão arriscar 
e com certeza vão obter 
sucesso. No momento que 
a gente está passando, é 
mais dinheiro que vai circular 
na nossa economia, são 
mais empregos que vão ser 
gerados, então é muito bem 
vindo um empreendimento 
como esse para a nossa 
cidade”. 

Marcelo Queiroz, 
presidente da 
Fecomércio
“A gente recebe com 
muita alegria uma 
loja da Leroy Merlin, 
principalmente num 
momento de crise. Uma 
empresa que fez um 
investimento de R$ 105 
milhões, gerando mais de 
300 empregos e trazendo 
uma grande variedade 
de produtos para nossa 
cidade, para nossos 
consumidores, fazendo 
que aumente o movimento 
do nosso comércio, 
aumente a geração de 
emprego e de renda. 
Também incentiva outros 
empreendedores. Está 
mostrando que Natal e 
Parnamirim têm potencial 
e que vale à pena investir 
na região metropolitana”. 

Flávio Azevedo, secretário 
de Desenvolvimento 
Econômico do RN
“É surpreendente num 
período de dificuldades 
que a economia do país e a 
economia mundial atravessam 
ver um enorme investimento 
desse. Ao mesmo tempo é 
gratificante, porque a gente 
encontra em empresários 
desse tipo uma das portas de 
saída das dificuldades que o 
país vive. Tem que ter arrojo, 
coragem, sobretudo confiança 
na mudança do quadro 
econômico do país, para fazer 
um investimento desse porte 
numa cidade como Natal. 
Eles estão de parabéns e a 
cidade agradece, é mais uma 
oportunidade de escolha que 
o usuário tem. Aqui já existem 
outros grupos estrangeiros 
instalados. A cidade só tem 
a agradecer, a economia 
local também, e por via de 
consequência, o governo 
também. Isso aqui, além de 
ser um ponto de geração 
de emprego, é um ponto de 
grande geração de impostos”. 
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Departamento solicita ao Ministério do Planejamento alteração 
no projeto inicial da reformulação da rodovia para contemplar 
inclusão do novo equipamento entre Natal e Parnamirim 

DNIT vai a Brasília 
pedir ciclovia em 
obra da BR 101

A 
ciclovia pro-
posta pela As-
sociação de Ci-
clistas do Rio 
Grande do Nor-

te (Acirn) para a BR 101, entre 
Natal e Parnamirim, depende 
agora de uma autorização do 
Ministério do Planejamento 
para ser implantada. Um es-
boço de projeto foi apresenta-
do pelos ciclistas na Superin-
tendência Regional do Depar-
tamente Nacional de Infraes-
trutura de Transporte (DNIT) 
e encaminhada à Brasília jun-
to à nota técnica que solicita a 
alteração.

O arquiteto e urbanista 
Esam Elali, que participou da 
elaboração desse projeto, ex-
plica que inicialmente foram 
apresentadas três propostas e, 
em reunião com o superinten-
dente regional do DNIT, Wal-
ter Fernandes, o órgão apre-
sentou algumas sugestões 
para dar mais viabilidadeà 
execução do equipamento 
que não está incluído no pro-
jeto inicial de readequação da 
rodovia, feito há cerca de sete 
anos.

"Acredito que o que pro-
pomos esteja dentro do que se 
pretende. O DNIT deverá fa-
zer o orçamento e justificar o 
acréscimo da ciclovia na obra. 
Pelo que propomos, não ha-
verá dificuldade para sermos 
atendidos", explica Esam Elali. 
Ele conta que a ideia é usar o 
acostamento da via principal, 
de forma a não interferir no 
fluxo de veículos na rodovia.

"É só usar o acostamen-
to da via principal. Asfalto já 
existe e só precisamos de iso-

lamento porque tem largura 
suficiente para isso sem inter-
ferir na velocidade do tráfego", 
explica o arquiteto. São ne-
cessários, avalia, 1,60 m para 
a ciclovia, mas o espaço to-
tal ve ser 2 m, visto que 40 cm 
são usados para a barreira de 
new jersey, que são os blocos 
de concreto que isolam a pis-
ta da ciclovia. "Vai dá, inclusi-
ve, para os cliclistas trafega-
rem em maior e menor velo-
cidade sem atrapalhar um ou 
outro", explica Esam.

O engenheiro técnico do 
DNIT, Alexandre Pereira, ex-
plicou que toda a obra que 
está sendo  executada na BR 
101 foi concebida pela moda-
lidade de Regime Diferencia-
do de Contratação, fato que só 
permite alterações no proje-

to original se for uma situação 
extraordinária. Contudo, diz, 
a inclusão da ciclovia é uma 
proposta aceitável. "Esse pro-
jeto de readequação da BR foi 
feito em Regime Diferenciado 
de Contratação e não pode ter 
aditivo. Então ficamos limita-
dos ao que define o escorpo 
do contrato. Encaminhamos 
essa demanda dos ciclistas 
com o projeto anexo e é pos-
sível incluir, mas ainda não re-
cebemos oficialmente esse 
posicionamento de Brasília", 
explica.

As obras complementa-
res da duplicação da BR 101 
foram orçadas em R$ 144 mi-
lhões no início do contrato e 
com os reajustes vai ultrapas-
sar os R$ 150 milhões esse 
ano, mas não incluem ainda a 

ciclovia. Atualmente, está sen-
do construído um túnel na al-
tura do bairro Neópolis, em 
Natal, mas outros cinco túneis 
serão construídos na rodovia 
até o IFRN de Parnamirim.O 
projeto prevê ainda cinco pas-
sarelas, drenagem, pavimen-
tação e remanejamento de pa-
radas de ônibus.

Todo o trabalho é feito 
para proporcionar, segundo o 
DNIT, a melhoraria e adequa-
ção ao tráfego, eliminando os 
pontos críticos e promoven-
do uma maior segurança nas 
vias. O projeto compreende 
o segmento rodoviário com 
maior volume médio diário 
do estado, com um fluxo su-
perior a 95 mil automóveis, 
entre veículos de passeio e de 
carga.

// Esam Elali, arquiteto e urbanista,  participou da elaboração do projeto da ciclovia

FÁBIO CORTEZ / NOVO

Estudantes do Institu-
to Federal de Educa-
ção, Ciência e Tecno-

logia do Rio Grande do Nor-
te (IFRN), que ocuparam os 
campi Natal Central, Mosso-
ró e Ipanguaçu desde a últi-
ma quarta-feira (28), em pro-
testo contra a Medida Pro-
visória de reformulação do 
Ensino Médio, ficaram de de-
socupar hoje as unidades de 
ensino para não prejudicar  
as eleições de domingo. Os 
locais são usados como sec-
ção de votação.

Além da reformulação do 
Ensino Médio, eles também 
protestam contra a PEC 241 
- que redefine limites para os 
gastos do governo federal - e 
a lei da escola sem partido - 
que restringe manifestações 
políticas em sala de aula.

Estima-se que na quar-
ta-feira cerca de 70 alunos 
acamparam no campus Na-
tal Central. Ontem, este nú-
mero chegou a 95 manifes-
tantes, que vieram dos campi 
de regiões próximas.

De acordo com Rômulo 
Lima, integrante do Grêmio 
Estudantil Djalma Marinho, 
que representa os alunos do 

campus Natal Central, as me-
didas propostas para educa-
ção são um retrocesso. 

“A PEC 241 congela os in-
vestimentos em educação. 
O que hoje é pouco vai ficar 
ainda pior, fazendo com que 
as escolas não tenham di-
nheiro para contratação de 
bolsistas ou programas de 
extensão, por exemplo. Isso 
vai fazer com que a gente re-
grida”, declara Rômulo.

O professor de artes do 
campus de João Câmara, 
Rummenigge Medeiros, de-
clara que é a favor da manifes-
tação dos alunos. “Eu dou to-
tal apoio aos alunos. Acredito 

que é assim que se faz cidada-
nia e que o papel da escola é 
exatamente o de construir ci-
dadãos”, afirma o professor.

Sobre as medidas de refor-
mulação propostas para edu-
cação, Rummenigge diz que 
elas são provenientes de uma 
visão antiga da educação.

“O que esta medida provi-
sória quer é transformar es-
tes alunos que são cidadãos 
em operários. É uma visão 
muito antiga de que o papel 
da escola é só gerar mão de 
obra especializada”, afirma.

No que diz respeito à po-
lêmica sobre disciplinas 
como artes, filosofia e socio-

logia, que teriam a carga ho-
rária flexibilizada de acordo 
com o Projeto de Lei, o pro-
fessor declara que a medida é 
irresponsável.

“É como voltar para os 
anos 70, quando a disciplina 
de artes não era obrigatória. 
A educação em artes possi-
bilita  o desenvolvimento da 
percepção, da sensibilidade 
e da subjetividade. Além dos 
conteúdos de arte. Existem 
escolas no interior em que 
um professore de português 
é colocado para lecionar an-
tes e o Novo Ensino médio 
legaliza isso quando fala em 
notório saber. É uma irres-
ponsabilidade”, diz.

Durante o período de 
ocupação a escola funcio-
nou normalmente, com ex-
ceção da quinta-feira (29), 
quando devido a paralisação 
nacional dos servidores as 
aulas ficaram a critério dos 
professores.

De acordo com o chefe de 
Gabinete Interino, Emanoel 
Flores, até a tarde de ontem 
não havia registro de pro-
blemas durante a ocupação. 
Ele declara ainda que a dire-
ação da escola não partici-
pa da mobilização junto aos 
alunos, mas não reprime as 
manifestações.

// IFRN

Ocupação dos estudantes 
deve ser encerrada hoje
Jéssica Petrovna 
Do NOVO

// Unidades do IFRN estão ocupadas pelos estudantes desde quarta-feira
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EDITAL DE INTIMAÇÃO. LUIS CÉLIO SOARES, Tabelião Público do Sétimo Oficio de Notas e Oficial Privativo 
do Registro de Imóveis da 3ª Zona, desta Comarca de Natal, Capital do Estado do Rio Grande do Norte. Vem mui 
respeitosamente em cumprimento ao § 4° do Art. 26 da Lei n° 9.514, de 20 de novembro de 1997, publicada no 
Diário Oficial da União, edição do dia 24.11.1997, INTIMAR os Srs. FRANCISCA ANTÔNIA IVANÉCIA DO NAS-
CIMENTO e seu esposo ANTÔNIO MIGUEL NETO, brasileiros, casados sob o regime da comunhão universal de 
bens, ela inscrita no CPF n° 664.705.444-87 e ele inscrito no CPF n° 022.788.174-50, referente ao Instrumento 
Particular n° 073211230011276, com força de escritura pública celebrado em 12 de Agosto de 2014, onde o 
mesmo para, assim, saldar o débito existente em favor da credora fiduciária Banco Santander (Brasil) S/A, 
oriundo da ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA, registrado sob o n° R-4 da matrícula n° 47.935 deste Cartório referente ao 
imóvel consistente de UM (01) APARTAMENTO RESIDENCIAL N° 106, do 1° pavimento da Torre 5, integrante 
do “ECOCIL CENTRAL PARK CONDOMÍNIO CLUBE”, situado na Rua Lúcia Viveiros, n° 255, bairro de Neópolis, 
Zona Sul, desta Capital. ADVERTÊNCIA: - Prazo Improrrogável de 15 (quinze) dias úteis - após a publicação 
deste EDITAL, findo o prazo e não havendo impugnações serão adotadas as medidas previstas nos §§ 5º, 6º e 7º 
da referida Lei n° 9.514. Dada e passada nesta cidade do Natal, Capital do Estado do Rio Grande do Norte, aos 
vinte (22) dias do mês de setembro do ano de dois mil e dezesseis (2016). 
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Time potiguar encara o Botafogo-SP hoje, pelas quartas de final da Série C, 
no momento decisivo da temporada para poder retornar à Segunda Divisão

ABC está a dois passos 
de subir para a Série B

C
hegou um mo-
mento decisivo 
para o ABC. O clu-
be fará hoje a pri-
meira das duas de-

cisões nos próximos oito dias. 
Quando entrar em campo às 
19h no estádio Santa Cruz, em 
Ribeirão Preto, para encarar o 
Botafogo-SP, o Alvinegro estará 
a dois passos de voltar à Série 
B do Campeonato Brasileiro, o 
principal objetivo da tempora-
da.  Serão 180 minutos de ten-
são, divididos em dois jogos, 
para comissão técnica, jogado-
res e, principalmente, a torcida. 

A primeira disputa será 
longe de casa. Na teoria, uma 
vantagem dada pela Confe-
deração Brasileira de Futebol 
(CBF) pelo Alvinegro ter fei-
to melhor campanha: foi o se-
gundo do Grupo A, enquanto 
o adversário terminou em ter-
ceiro no Grupo B. O segundo 
jogo acontece no dia 7 de ou-
tubro, no Frasqueirão.

O primeiro jogo, por ve-
zes, tem o poder de definir o 
caminho dos duelos. Por isso, 
a equipe do técnico Geninho 
tem mantido um discurso de 
cautela. Durante a semana, jo-
gadores do Alvinegro sempre 
bateram na tecla de não se de-
sesperar na partida atrás da vi-
tória e, sim, manter a organiza-
ção tática durante o confronto.

A expectativa se dá tam-
bém pelo desempenho da 
equipe longe da capital po-
tiguar. Nesta Série C, o time 
perdeu quatro dos nove jo-
gos como visitante e só ven-
ceu outras duas. O técnico Ge-
ninho, por isso, pensa até em 
alterar o aspecto tático para o 
confronto. 

No último treino realizado 
no Frasqueirão antes de em-
barcar para Ribeirão Preto, ele 

testou a equipe com três za-
gueiros, uma forma mais cau-
telosa para encarar o Botafogo. 
Com isso, Gustavo Bastos, que 
foi campeão da Série C do ano 
passado pelo Vila Nova-GO ao 
lado do técnico Márcio Fer-
nandes, hoje no Botafogo-SP, 
entrou no time principal.

A defesa foi formada por 
ele, Cleiton e Léo Fortunato, 
que está recuperado de lesão. 
E Geninho garantiu que o de-
sempenho ofensivo também 
melhorou com a alteração, 
que tende a ser, na teoria, mais 
defensiva.

“Eu ainda tenho várias dú-
vidas. Com três zagueiros, o 
time ficou muito seguro e fez 
mais gols do que na primeira 
parte do treino [com dois za-
gueiros]. Gostei muito da mo-
vimentação que vi, do meio-
-campo chegando ao ataque”, 
avaliou o treinador.

Outra possibilidade que foi 
testada na semana e pode ser a 
surpresa nos 11 iniciais da par-
tida é a entrada do meia para-
guaio Eduardo Echeverria na 
vaga de Erivélton, no meio de 
campo, se o time entrar com 
dois zagueiros apenas.

Mas, apesar de gostar do 
desempenho do setor ofensi-
vo, Geninho tem se prevenido 
de uma possível pressão. Na 
segunda etapa do último trei-
namento em Natal, ele utili-
zou a equipe com três zaguei-
ros e três volantes no meio de 
campo, com a entrada de Már-
cio Passos no time titular na 
vaga do veterano Lúcio Flávio.

TORCIDA
A promoção “Futebol Sus-

tentável” do Botafogo-SP foi 
sucesso entre a torcida da 
casa. Tanto que o clube de Ri-
beirão Preto vendeu todos os 

25 mil ingressos que disponi-
bilizou e deve ter 29 mil torce-
dores no estádio Santa Cruz 
no duelo diante do ABC, que 
vale pela primeira partida das 
quartas de final da competi-
ção.  Todos os ingressos fo-
ram vendidos de maneira 
antecipada.

A promoção do clube ti-
nha o objetivo de ajudar o 
meio ambiente. Torcedores 
poderiam comprar um ingres-
so levando apenas duas garra-
fas pet vazias para a troca na 
bilheteria. A proposta teve o 
apoio da Federação Paulista 
de Futebol (FPF).

O Botafogo-SP disponibi-
lizou 15 mil ingressos na pri-
meira carga. O sucesso foi tan-
to que o clube se viu obrigado 
a aumentar o número de in-
gressos disponíveis. Além dos 
25 mil vendidos, outros quatro 
mil lugares estão destinados 

a sócio-torcedores, conselhei-
ros e proprietários de cadei-
ra cativa, além dos torcedores 
visitantes.

Apesar da lotação, o técni-
co Geninho não teme a pres-
são que a torcida adversária 
possa exercer diante do Alvi-
negro. “A gente tem dado mui-
ta tranquilidade para o grupo 
desenvolver bem o trabalho 
treinado”, disse o comandante 
do ABC.

Já o técnico Márcio Fer-
nandes, do Botafogo-SP, disse 
não confiar nos treinos aber-
tos do rival. 

“Existem duas formas de 
se encarar. Pode ser que ele 
abriu para passar algo que não 
vai fazer. O Geninho é malan-
dro, experiente. E pode ser 
que seja verdade. É uma dúvi-
da, da mesma forma que exis-
te a dúvida de qual time vou 
jogar”, comentou em coletiva.

Leonardo Erys 
Do NOVO

A Seleção Brasileira de 
futebol fará um trei-
no aberto para a torci-

da potiguar na Arena das Du-
nas na segunda-feira, dia 3, 
na Arena das Dunas. Os por-
tões do estádio serão abertos 
às 18h40 e o torcedor precisa 
"adquirir" a entrada com a do-
ação de 1kg de alimento não-
-perecível. A troca será fei-
ta hoje e amanhã, das 10h às 
18h, no portão P2 do estádio. 
O time canarinho enfrenta a 
Bolívia na próxima quinta-fei-
ra, dia 6, na própria Arena das 
Dunas.

A informação foi confir-
mada pela Confederação Bra-
sileira de Futebol (CBF) na tar-
de de ontem. Esse deverá ser o 
único treino aberto do time do 
técnico Tite, pelo menos antes 
do duelo contra os bolivianos. 
A carga total será de 10 mil in-
gressos para o treinamento e 
cada torcedor pode trocar até 
cinco bilhetes.

// Arena das Dunas

Seleção Brasileira fará treino aberto para 
torcida em Natal nesta segunda-feira

A CBF informou ainda que 
não será autorizada a entra-
da sem o ingresso, inclusive 
de crianças de colo.  Os por-
tões de acesso para os setores 
são: R e S (Norte Inferior); J e 
K (Sul Inferior);  e N e O (Les-
te Inferior).

A seleção ficará na capital 

potiguar após a partida dian-
te da Bolívia para se preparar 
para o jogo contra a Venezue-
la, no dia 11 de outubro, na ci-
dade de Mérida-VEN. O time 
permanece na capital poti-
guar até o dia 9.

Assim, haverá a possibili-
dade, para quem não conse-

guiu comprar o ingresso para 
a partida, de ver de perto os 
ídolos durante o treinamen-
to da segunda-feira. Neymar, 
Coutinho, Gabriel Jesus, Da-
niel Alves e Thiago Silva são 
apenas algumas das estrelas 
que estarão presentes no trei-
no da Seleção Brasileira.

// Alvinegro entra em campo hoje com a orientação de manter a organização tática durante o confronto com o Botafogo hoje em ribeirão preto

FRANKIE MARCONE / NOVO

FICHA
TÉCNICA

Botafogo-SP 
Neneca; Daniel Borges, 
Filipe, Matheus Mancini 

e Rodrigo Thiesen; 
Mirita, Cléo Silva, 

Ramires, Serginho e 
Zotti; Isac
Técnico: 

Márcio Fernandes

ABC
Edson; Filipi Sousa, 

Léo Fortunato, 
Cleiton e Alex Ruan; 

Anderson Pedra, Felipe 
Guedes, Lúcio Flávio 
e Echeverria (Gustavo 
Bastos); Jones Carioca 

e Nando.
Técnico: 
Geninho 

Estádio: Estádio Santa 
Cruz, em Ribeirão 

Preto-SP Hora: 19h. 
Árbitro: Anderson 

Daronco-RS

CURIOSIDADE

Segundo dados do 
pesquisador Marcos 
Trindade,  ABC e Botafogo-
SP nunca se enfrentaram na 
história em jogos oficiais. 
Os únicos duelos que o time 
de Ribeirão Preto fez contra 
times potiguares foi diante 
do América; um no Brasileiro 
de 1976 e outros dois no 
de 1983. Nas três partidas 
o time paulista saiu com a 
vitória. 
A curiosidade é que no jogo 
de 1976 o meia Sócrates 
esteve em campo com a 
camisa do Botafogo-SP. 
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Daniela
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ELIAS MEDEIROS

KALINA VELOSO

BOBFLASH

INSTAGRAM / REPRODUÇÃO

// Leonardo Campos, diretor da Sr. Gourmet, ao lado de Eline Eulália, Larisse de Souza,  e 
Cibele Silveira no lançamento da 8ª edição da revista, na STA Motors BR 101

// Assessor de imprensa Ulysses Freire reuniu diretoria da Woods 
Natal para apresentar detalhes da nova boate à imprensa em 
coletiva no hotel Holliday Inn

// Janine Faria e Nina Salustino celebrando a aniversariante Júlia Salustino

// Coleção Verão 2017 Vankoke com Andrea Schultz

Sobre as regras 
para as eleições 
deste domingo:

Ministério Público 
Federal no RN:

“Atenção! Candidato 
não pode oferecer 

nem prometer bens, 
dinheiro, emprego 

ou outra vantagem 
para tentar obter 

seu voto”.

Portal UOL: 
“Após mudança nas 

regras: Apenas 0,16% 
dos eleitores doaram 

a candidatos nas 
eleições”. 

AO
C
O
NTR

IO.R
Á

>> Possibilidade... 
O PSTU tem boas expectativas de eleger ao menos dois 
vereadores no pleito deste domingo . 
Candidata à reeleição pelo partido, Amanda Gurgel tem 
aparecido nas primeiras colocações nas pesquisas. Em uma 
das sondagens, inclusive, realizada pelo Instituto Seta, ela 
aparece liderando o quadro da disputa, com quase 5% de 
intenções de votos.

>> Expectativa
A assinatura eletrônica em projetos de iniciativa popular 
aguarda decisão na CCJ no Senado. O Projeto de Lei (PLS) 
267/2016, apresentado em janeiro deste ano, permite que 
cidadãos brasileiros assinem projetos de lei de iniciativa 
popular por meio de assinatura eletrônica.
A proposta aguarda a escolha de relator na Comissão de 
Constituição, Justiça e Cidadania (CCJ), onde será votada 
em decisão terminativa.

>> Puxado 
Quem também está na lista das ‘certezas’ da legenda é o 
professor Dário Barbosa, cuja campanha tem crescido na 
Zona Norte. 
Os socialistas acreditam que ele pode ser o segundo 
vereador eleito, puxado pela votação de Amanda.

>> O plano 
Segundo informou à coluna uma fonte do partido, o PSTU 
tomou como prioridade fazer dois vereadores na capital 
potiguar e isso é o que tem dado peso à candidatura de 
Dário Barbosa.
Outro detalhe é o fato de o candidato ser bastante 
conhecido na Zona Norte de Natal, onde mora. “Lá ele é 
respeitado e isso tem empolgado a militância do partido”, 
disse o informante.

>> Situação
Terminou a última 
semana antes das 

eleições municipais e os 
candidatos a vereador 

da coligação do prefeito 
Carlos Eduardo Alves 

(PDT) não viram a 
‘cor’ das doações do 

partido. Exceto Kleber 
Fernandes, “que é o 

candidato da primeira 
dama”, segundo fonte 
‘aliada’ ao pedetista. 

>> Celebrando
Nesta sexta-feira o francês Didier Rayon celebrará, em 
Natal, 30 anos de dedicação ao tênis brasileiro. O técnico, 
que comanda duas academias no país, estará em Natal até 
o dia 09 de outubro realizando uma clínica entre os atletas 
potiguares na Didier Rayon Tennis Team, em Capim Macio.

>> Opinião
“Muita gente que torcia 

pela saída da Dilma 
está arrependida. É 

um atraso o que estão 
traçando para o ensino 

médio, para a educação.”. 
Deputado e candidato 

a prefeito em Natal 
Fernando Mineiro.

>> Visita 
De passagem por Natal 

a convite da organização 
do XLIV Congresso 

Brasileiro de Educação 
em Engenharia 
(COBENGE), o 

secretário de Ensino 
Superior do Ministério 

da Educação (SESu/
MEC) visitou a 

universidade Federal 
do Rio Grande do Norte 

nesta última terça e 
quarta-feira, 27 e 28. 

Paulo Monteiro Vieira 
Braga Barone foi 

recepcionado pelo reitor 
em exercício, José Daniel 

Diniz Melo, e staff da 
administração central, 

na Sala de Reuniões 
da Reitoria. Na quarta 

pela manhã, Baroni 
visitou três unidades da 

instituição: o Instituto 
Internacional de Física 

(IIF), o Núcleo de 
Pesquisa em Alimentos e 
Medicamentos (Nuplan) 

e o Instituto Metrópole 
Digital (IMD). 

>> Wood’s em Natal
A maior rede de casas noturnas do país chega em 
breve a capital potiguar com a promessa de oferecer ao 
público uma experiência única. Com quatorze unidades 
distribuídas entre as principais cidades do Sul e Sudeste, 
esta é a primeira vez que o Grupo Wood’s expande suas 
operações para outras regiões do Brasil. 
Sob a direção do grupo de sócios da extinta Pepper’s Hall, 
Natal será a primeira capital do Nordeste a ganhar uma 
unidade Wood’s. As informações foram passadas durante 
uma entrevista coletiva na tarde desta quarta-feira (28).

>> Samba para despedida
Hoje, a partir das 19h, na Praça do Sesc da Cidade Alta, em Natal, em evento totalmente 
gratuito, com muito samba, acontecerá o encerramento do Setembro Cidadão. 
As apresentações serão comandadas pelo sambista potiguar Zeca Santos, que terá 
como convidados: Debinha Ramos, Camila Masiso, Carlos Zens e a dupla ‘Os Chicos’. Os 
artistas serão acompanhados pela Banda Samba do Zé, como os músicos David Franciele 
(pandeiro), Artur Canuto (Violão 7 cordas), Chumbinho ( cavaquinho), Pizão (Percussão) e 
Jonathan Marques (Clarinete).
O encerramento do Setembro Cidadão contará também com apresentação da Escola 
Malandros do Samba, do bairro das Rocas.

Giro pelo 
Twitter...

...do Congresso em Foco: “Ao menos 20 candidatos foram 
assassinados no Brasil desde agosto. Eleição municipal de 

2016 é uma das mais violentas”; 

...do jornalista Lauro Jardim: “Petrobras consegue na 
Justiça devolução R$ 145 milhões roubados no Petrolão”;

...da Câmara dos Deputados: “Psol recorre ao STF contra 
medida provisória que reforma ensino médio”.
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Chrystian
de Saboya

O olhar de 
cada pessoa 
traduz, 
sempre, sua 
alma

Bruna e Andrea Poprpino – Pirulete Júnia e Pirulete 
mor, em noite de vivas mios para a Art Kasa

Os bons Carina Alcântara e Alan Miranda em 
noite de chiquês na ArtKasa

Gomes Júnior, feliz de mavé gepê, brilhando na 
ArtKasa. Aí some, aí é talentoso, aí tem bom gosto!

desaboya@novojornal.jor.br

Eu, Rio
A coluna de hoje vai 
para Osvaldo Cruz, 
desembargador aposentado. 
Para ele, para Isalva e todos 
os seus. Por seu caráter limpo, 
por sua alma rara

Mãe Joana
Um sem fim de governos 
desastrosos, de políticos que 
nunca nos representaram e 
de políticas públicas tão pífias, 
quanto muitos senhores 
feudais dos potiguares, 
resultaram numa BR 304 de 
fazer pena, dó e compaixão.

Impressionante: Ceará, 
do lado de lá - Paraíba, 
Pernambuco do lado de cá 
e estradas duplicadas, bem 
cuidadas, sinalizadas.

Aqui não
A 304 é um matadouro, uma 
estrada de mão única para 
uma política fraca, feito caldo 
de arroz, exercida por aqui.

Relento
Outra dor da 304.

A seca castigando, como, 
aliás, desde sempre.

À margem da estrada já é 
uma lástima: animais mortos, 
propriedades abandonadas, 
uma sequidão de cortar 
coração.

Troco
Execrada por boa parte da 
mídia no Rio Grande do Norte 
- inconformada com a chegada 
da mossoroense Rosalba 
governadora do Estado, 
“A Rosa”, como chama seu 
séquito, dará a volta por cima.

A patroa de Carlos Augusto, 
sempre “eleito no pacote”, está 
prestes a voltar para o trono 
da prefeitura de Mossoró.

Tchau, queridos
Sei não.

Mas o que tem de gente 
viajando nesse feriado não tá 
escrito no gibi.

Política, decididamente, 
cansou a beleza de muita 
gente.

O que, lamentavelmente, é 
uma pena.

A baixaria segue reinando 
não somente no interior do 
Estado - onde se vê de tudo 
e onde agressões e ofensas 
pessoais são, muitas vezes, 
voto vencido.

Em Natal, esta semana, 
pelo menos dez senhores, 
candidatos à câmara 
municipal, ganharam todo 
tipo de propaganda eleitoral, 
às avessas, devassando seu 
passado.

No caso, valha, negro.

Espetáculo 
Vai ser dia 26, com tudo a que 
se tem direito – e produção 
Casa de Ideias – a festa 
de lançamento da mostra 
Movelaria – 10 anos.
Produção Casa de Ideias – e 
23 ambientes para Natal ficar 
absurdada com as maravilhas 
de Kleísa Macedo.

GUERREIRA
O exemplo que vem da Santa 
Rosa, Secretária de Educação 
do Governo do Estado.
“Foi mantendo a burocracia 
de pé e esfacelando as escolas 
que, historicamente, o Estado 
do RN produziu os resultados 
que aí estão – péssimos” disse, 
à coluna, Claudia.

Respaldados pelo 
Governador Robinson, 
Claudia Santa Rosa, que tem 
feito trabalho lindo, limpo e 
extremamente responsável, 
está tomando todas as 
medidas para atingir as metas 
da Educação, o que requer 
pacto com a sociedade e com 
instituições. 
“As escolas precisam 
funcionar e de volta a elas 
quem de lá não deveria ter 
saído antes de, pelo menos 
metade da sua vida laboral: os 
professores.” 
É o mínimo!

Em meio ao debate de 
reforma do ensino médio, 
a equipe da Secretaria de 
Educação trabalha para 
reordenar as 604 escolas.

“Um levantamento dos 
últimos dias revelou que a 
rede tem 54 tipos de escolas, 
quando deveria ser sete ou 
oito. A oferta de ensino carece 
ser personalizada e é isso que 
estamos a construir neste 
momento.”

Todo nosso carinho para Enzo e mamã Kássia Fernandes. Aniversário 
dele, ela arrasou, festa cheia de afeto, vivas e emoções
A gente ama

A arte da arquiteta Isnara Gurgel, recortada 
com um tanto de outra estrela.

Demétrius Coelho brilha na Mostra Artkasa 
no lindíssimo ambiente da bacana – programa 
imperdível para estres dias de adeus setembro.

A loja está linda, Isnara arrasou e Flávio e 
Sovania merecem vivas mis!

GENTE BOA
Grande homem, 

Assis Oliveira.
Com 69 anos de idade, 
casado há 46 anos com 

Zilma Oliveira é, sim, um 
bom exemplo.

Pai de Flávio, Bruno 
Giovanni, Carlos Giann e 
Rodrigo Oliveira, nasceu 
em Patu, veio para Natal 

ainda jovem morar de 
favor, foi farmacêutico e 
permaneceu na mesma 

empresa durante toda sua 
vida profissional 
até se aposentar. 

Aposentado, candidatou-
se a vereador do Natal. 

Ocupou a vaga de vereador 
em três legislaturas como 

suplente – agora quer 
chegar lá.
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Cultura

OS “MutaNtES” 
DE tIM BurtON EStrEIaM NEStE FDS
Com música da banda britânica “Florence and The 
Machine” na trilha sonora (Wish That You Were Here), 
Tim Burton retorna neste final de semana aos cinemas 
com o aguardado “O Lar das Crianças Peculiares”, 
baseado no romance "Miss Peregrine's Home for 
Peculiar Children", escrito por Ransom Riggs.
Marcando a segunda colaboração entre o diretor e Eva 
Green, o filme conta a história do pequeno Jake (Asa 
Butterfield), que após uma tragédia familiar, vai parar em 
uma ilha isolada no País de Gales buscando informações 
sobre o passado de seu avô. Investigando as ruínas do 
orfanato "Miss Peregrine’s Home for Peculiar Children", 
ele encontra um fantástico abrigo para crianças com 
poderes sobrenaturais e decide fazer de tudo para 
proteger o grupo de órfãos dos terríveis hollows.
SESSÕES
Cinemark (Shopping Midway Mall) 
[DuB 3D] 12:50 15:40 18:30 21:30 [lEG] 22:20
Moviecom (Praia Shopping) 
[DuB] 14:00 - 18:50 [DuB 3D] 16:20 - 21:15
Cinépolis (Natal Shopping) 
[DuB 3D Macro XE] 12:30 15:20 [lEG 3D Macro XE] 
18:10 21:40
Para conferir todos os filmes em cartaz na cidade, 
acesse: moviecom.com.br | cinepolis.com.br | 
cinemark.com.br

//O tEatrO DOMINa O FINal DE SEMaNa
QuaNDO a VEla aPaGa Na PINaCOtECa
Com classificação de 16 anos e entrada proibida 
para cardíacos, o espetáculo de terror “Quando a Vela 
Apaga” estreia neste final de semana a sua temporada 
em homenagem ao “mês das bruxas”. Fruto das ações 
formativas da S.E.M. Cia de Teatro, a obra resgata 
contos e figuras de suspense/terror do imaginário 
popular convidando a plateia para um tenebroso 
passeio nas dependências do antigo Palácio da Cultura 
onde a história se passa. Começa às 19h sempre aos 
sábados e domingos até o dia 30 de outubro.

VIOlEtaS N’a BOCa
A “Cia. Violetas de Teatro” estreia neste domingo o 
espetáculo “Violetas”, encerrando a mostra potiguar 
do Festival “O Mundo Inteiro é um Palco”. Baseado na 
vida da própria atriz Mayra Montenegro, o espetáculo 
busca dar voz às mulheres sonhadoras e solitárias, que 
abdicaram de seus sonhos para se dedicar à família. O 
fio condutor é a história da avó de Mayra, dona Wilma. A 
partir dela, outras tantas ganham voz. A peça é fruto da 
pesquisa “Memória da Voz”, realizada pela atriz Mayra 
Montenegro na UFRN, com direção de Raquel Scotti 
Hirson, do LUME - UNICAMP. Começa às 19h n’a BOCA 
Espaço de Teatros (Rua Frei Miguelinho, Ribeira).

MaGIlutH NO BarraCÃO
Encerrando a Mostra Nacional do Festival O Mundo 
Inteiro é um Palco, os pernambucanos do Magiluth 
estreiam em Natal o espetáculo “Aquilo que o Meu 
Olhar Guardou Para Você”. A peça trabalha a partir das 
pequenas coisas, aquelas que volatizam num piscar 
de olhos deixando marcas mais profundas do que o 
mais gran-dioso gesto. O homem contemporâneo: as 
contradições de seus sentimentos, as formas como 
vive medindo o quanto se envolve com as coisas, o 
quanto se protege delas. Começa às 21h no Barracão 
dos Clowns de Shakespeare | Av. Amintas Barros – 
Nova Descoberta, 4661).

NEM SÓ DE tEatrO...
O rOCK INVaDE O BaZar INDEPENDENtE...
O último Bazar Independente do ano será dedicado ao 
Rock Potiguar, com o lançamento do livro “100 discos 
do rock potiguar (Para escutar sem precisar morrer)”, 
seguido de um papo sobre os “50 anos do Rock no RN” 
com alguns autores do livro e Ana Morena (Dosol). O 
som vai ficar por conta do “The Automatics” e “Mad 
Grinder”. Vários discos históricos estarão à venda para 
você completar sua coleção. Começa às 16h no Duas 
Estúdio (Rua Praia de Diogo Lopes, 2197, Ponta Negra 
– próximo à praça do Disco Voador).

...E O SOM Da Mata
A banda de rock experimental Igapó de Almas sobe ao 
palco do Som da Mata neste domingo, levando para o 
Anfiteatro Pau Brasil a mistura de música eletrônica, 
rock e ritmos regionais do Norte e Nordeste. Na ativa 
desde 2014, atualmente o quinteto está gravando o 
segundo álbum de inéditas e promete uma boa mostra 
do que vem por aí, além de alguma s faixas do primeiro 
registro “A”. Começa às 16h30 no Parque das Dunas. 

Espetáculo protagonizado por atores surdos, criado pelo grupo
carioca Moitará, faz uso de sombras e máscaras como linguagem 

A voz que 
vem da Arte

A 
reportagem 
aprende a dar 
“Bom Dia” na 
Língua Brasileira 
de Sinais, LIBRAS, 

pouco antes de Marcelo 
Willian, Alexandre Luiz e Silas 
Queiroz explicarem juntos 
também em LIBRAS os seus 
próprios personagens em 
“A Busca de Seo Peto e Seo 
Antônio”, espetáculo que será 
encenado hoje no auditório 
do IFRN (Campus Central, da 
Av. Salgado Filho) às 19h com 
entrada gratuita.

Inteiramente 
protagonizada por um 
elenco de atores surdos, a 
peça é fruto das atividades 
formativas desenvolvidas pelo 
ponto de cultura “Palavras 
Visíveis” que existe há oito 
anos no Rio de Janeiro, como 
um braço sócio artístico do 
Grupo de Teatro Moitará, Cia 
à qual pertence a maioria 
dos professores do ponto de 
cultura.

Na coletiva realizada 
durante a manhã de ontem 
eles se comunicaram com a 
ajuda da intérprete Adiliane 
de Paula, mas no palco 
hoje à noite, a linguagem 
será universal, através da 
manipulação de bonecos, 
sombras, e principalmente do 
Teatro de Máscaras.

“Primeiro nós criamos 
as nossas máscaras de dois 
homens idosos e então 
começamos a pensar na 
caracterização desses 
personagens a partir 
delas. Tudo nasceu com a 
fabricação da nossa máscara”, 
conta em LIBRAS Alexandre 
Luiz, que no espetáculo 
interpreta “Seo Antônio”, um 
homem solitário e que perdeu 
tudo, menos uma mala 
na qual carrega as poucas 
lembranças que lhe restam 
da vida.

Já Silas Queiroz dá vida 
a Seo Peto, um velho senhor 
bastante inventivo e que, 

sozinho na vida, agora dedica 
seu tempo a procurar por 
“Eros”, um pássaro que ele 
mesmo criou, mas que em 
determinado momento 
ganhou vida própria e 
abandonou o lar. 

“O resto eu não vou contar 
porque vocês vão precisar 
assistir amanhã (hoje às 19h) 
no auditório do IFRN”, brinca 
Silas, explicando em LIBRAS 
que toda a linguagem artística 
do espetáculo foi criada 
com base nas experiências 
individuais de cada um, 
acostumados a assistir 
sempre espetáculos criados 
apenas para os “ouvintes” 
(pessoas que não são surdas).

“O que talvez as pessoas 
ainda não compreendam é 
que a acessibilidade vai muito 
além da rampa ou da tradução 
em LIBRAS. Nós também 
somos produtores, pagamos 
contas, realizamos nossas 
atividades como qualquer um, 
então porque não podemos 
estar também na arte como 
realizadores dela, e não 
somente como espectadores?”, 
explica o elenco que através do 
ponto de cultura trabalha na 
disseminação das técnicas para 
que mais atores surdos possam 

se inserir no mercado como 
protagonistas de sua arte.

Até o início de 2017 o 
ponto de cultura Palavras 
Visíveis também deve 
lançar o seu primeiro filme 
inteiramente traduzido 
com legendas e estrelado 
por atores surdos se 
comunicando em LIBRAS, 
uma espécie de adaptação 
do espetáculo “ACORDA 
ZÉ! A Comadre tá de pé!”, do 
Grupo de Teatro Moitará. 
Atualmente o longa-
metragem encontra-se no 
processo de montagem.

Com direção de Erika 
Rettl, do Grupo Teatral 
Moitará, “A Busca de Seo 
Peto e Seo Antônio” estreou 
em agosto, na Lapa, e em 
novembro ganha mais uma 
temporada na Biblioteca 
Parque Estadual, no centro do 
Rio de Janeiro.

PALAVRAS VISÍVEIS
A Coordenadora 

pedagógica do Ponto de 
Cultura Palavras Visíveis, 
Lanucia Quintanilha, imersa 
em projetos culturais e 
educacionais de pessoas 
surdas há 30 anos, explica 
que o desejo de iniciar uma 

capacitação para atores 
surdos surgiu há 8 anos 
junto com o Grupo de Teatro 
Moitará, no Rio de Janeiro, 
tendo como base a boa 
aceitação dos espetáculos da 
Cia pelo público surdo.

“O nosso maior objetivo 
com o Ponto de Cultura 
é fazer com que esses 
atores possam ser também 
multiplicadores da linguagem 
da máscara teatral”, menciona 
Lanucia informando que 
atualmente 4 atores estão em 
formação no ponto de cultura, 
tendo aulas, por exemplo, 
de História do Teatro, 
Manipulação de Bonecos, 
Máscara Teatral, Iluminação e 
Treinamento Físico.

“Existe uma lacuna 
absurda na formação do ator 
surdo no Brasil e acredito 
que o Ponto de Cultura 
vem ajudar a modificar 
esse quadro, de alguma 
forma, ensinando inclusive 
aos nossos alunos a como 
elaborar projetos culturais 
para que eles mesmos 
possam ganhar vida própria 
após a formação”, detalha 
sobre as aulas que ocorrem 
semanalmente, de segunda a 
quinta-feira, das 18h30.

Henrique arruda 
DO NOVO

A vinda do Ponto de 
Cultura Palavras Visíveis e 
do espetáculo “A Busca de 
Seo Peto e Seo Antônio” 
para Natal se deu através do 
convite do projeto “Narrativas 
do Silêncio”, idealizado por 
duas estudantes de produção 
cultural no IFRN.

De acordo com uma 
delas, Fábia Fernandes, o 
projeto funciona anualmente, 
por temporada, sempre 
trabalhando a formação 
artística de pessoas surdas 
ligadas às principais 
representações deste público 
no Rio Grande do Norte, 
como a Associação de 
Surdos de Natal (ASNAT); 
Associação de Surdos de 
Parnamirim (ASP); Centro de 
Atendimento ao Surdo (CAS) 
e O Centro de Saúde Auditiva 
de Natal (SUVAG/RN).

“Nós fomos até essas 
instituições e procuramos 
saber deles o que eles 
gostariam de aprender no 
campo artístico. O mais votado 

Narrativas do Silêncio

// Encenação é fruto das atividades desenvolvidas com a manipulação de bonecos e sombras 

DIVULGAÇÃO

foi a fotografia, e em segundo 
lugar ficou o teatro”, explica 
Fábia informando que no ano 
passado o projeto teve apoio 
do SEBRAE, através do edital 
de apoio à economia criativa, e 
que em 2016 ele foi financiado 
via Lei Câmara Cascudo com 
patrocínio da Cosern.

“Ano passado realizamos 
a primeira oficina de 
produção fotográfica com 
20 pessoas surdas tendo 
como tema o Parque das 
Dunas, e este ano repetimos 
a oficina novamente, além 
de conseguir trazer este 
espetáculo depois de muita 
pesquisa”, explica.

Na próxima sexta-feira, 
7 de outubro, os alunos 
estreiam uma exposição 
com as fotos resultantes da 
oficina de 2016, ministrada 
pelo fotógrafo José Aglio, em 
setembro deste ano. As 41 
imagens ficarão expostas na 
Pinacoteca do Estado até o 
começo de novembro com 
visitação gratuita.

// Peça faz parte do projeto ‘Palavras Visíveis: acessibilidade em ação’.

// Grupo de teatro Moitará trabalha há oito anos com atores surdos

DIVULGAÇÃO

CHRISTIAN VASCONCELOS 


